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Avanço fiscal faz Tesouro 
elevar nota da Paraíba 
Superávit primário em 2016 e redução de despesas com pessoal atestam equilíbrio nas contas do Estado. Página 3

Foto: pfdihufdpiufhpudif

Primeira etapa com playground, academia, ciclovia, e espaço para cães já é a nova opção de lazer para os moradores do Bessa e representa investimento de R$ 3 milhões. Página 5

Governador faz visita técnica ao Parque Parahyba 

Chapecoense e Atlético 
Paranaense estreiam 
hoje na Libertadores 

Pela primeira vez na competição con-
tinental, time catarinense viaja para 
enfrentar outro estreante, o Zulia, da 
Venezuela; Furacão recebe em casa 
a equipe do Universidad Catolica, 
tradicional equipe chilena. Página 23

Águas da Transposição 
devem chegar à 
Paraíba no sábado
Ministro da Integração Nacional, 
Helder Barbalho, visitou as obras 
da transposição do rio São Fran-
cisco na Paraíba e em Pernambuco 
e reprogramou a data de chegada 
das águas a Monteiro. Página 13

As pessoas que passavam para o mercado, decerto, não aguentavam 
aquele perguntador, que deixava muita gente perturbada. E, aqui 
para nós, não há nada que perturbe mais do que uma pergunta. 
Uma pergunta como esta: “O que você acha da morte? Ou senão: 
“Por que você não deixa de fumar?” Sócrates era assim. Vivia 
enchendo as pessoas com suas indagações.  Página 2

Atenas e Sócrates

Carlos Romero

2o Caderno

Paralelo apresenta série 
de espetáculos ao ar livre
Companhia paraibana de dança estreia 
hoje série de apresentações gratuitas 
integrantes do projeto 3x1, vencedor do 
Prêmio Rumos Itaú Cultural. Página 9

Estado recebe representantes 
da CBDU para discutir Jogos 
Escolares Universitários
Governador Ricardo Coutinho recebeu comitiva da 
Confederação Brasileira do Desporto Universitário 
para acertar a realização dos Jogos, em outubro 
deste ano, na Paraíba, com 4.500 atletas.  Página 4

“Somos Mulheres, temos voz e temos vez” foi lançada junto a um calendário de ações com mais de 40 atividades em alusão ao Dia Internacional da Mulher. Página 3

Ricardo lança campanha de valorização à mulher

Foto: Evandro Pereira

Diversidade

Prefeito oficializa união 
gay em casamento civil
Chefe do Executivo em Lins, interior de São Paulo, 
Edgar de Souza oficializou seu relacionamento, 
quatro anos após ter sido eleito o primeiro prefeito 
assumidamente homossexual do Brasil. Página 17
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Requerimento do deputado Nabor Wan-
derley (PMDB), apresentado na AL-PB, 
prevê a criação da Frente Parlamentar em 
Defesa dos Agentes Comunitários de Saú-
de e Agentes Comunitários de Endemias. 
Em texto enviado à coluna, ele explicou 
que o colegiado vai atuar, em conjunto com 
frentes de outros estados, para cobrar do 
Governo Federal benefícios para a catego-
ria, como insalubridade e piso salarial.

Deputado estadual licenciado 
– ocupa a titularidade da Se-
cretaria do Desenvolvimento 
Econômico e Turismo do Es-
tado, Lindolfo Pires (PROS) 
– admite que poderá ser 
candidato a deputado federal 
nas próximas eleições, em 
2018. Porém, o parlamentar 
afirma que essa decisão so-
mente será anunciada adian-
te. “Essa opção será estudada 
no próximo ano”, disse.

A data da vinda do presidente Michel Temer 
(PMDB) à Paraíba foi novamente alterada. 
Programada para o dia 9, quando ocorreria 
a solenidade de inauguração da chegada 
das águas da Transposição ao Estado, agora 
a nova data agendada é dia 11. A informa-
ção foi confirmada ontem pelo ministro da 
Integração Nacional, Helder Barbalho, que 
também estará presente à solenidade.

Uma nova data

depUtado federal

Câmara reabre atividades hoje

novo dirigente bloCos isolados

boqUeirão: raCionamento só aCaba Com saída do volUme morto

A assessoria do Banco do Nor-
deste informou à coluna que o 
administrador Jorge Ivan Fal-
cão é o novo superintendente 
da instituição na Paraíba. 
Funcionário da instituição há 
34 anos, ele disse que vai for-
talecer parceria com todos os 
gestores envolvidos na promo-
ção do desenvolvimento regio-
nal, com foco no Fundo Consti-
tucional de Financiamento do 
Nordeste (FNE)

O líder do governo na 
Câmara Municipal de 
João Pessoa, Helton Renê 
(PCdoB), descartou ontem a 
possibilidade de vereadores 
da base governista criarem 
blocos isolados na Casa. 
Porém, o vereador João 
Corujinha (PSDC), futuro 
presidente do Legislativo 
municipal, disse ontem que 
“grupos vitoriosos” estão 
discutindo essa iniciativa.  

A Câmara Municipal de João Pessoa realiza hoje, em sessão solene, a reabertura das atividades legislativas, a 
partir das 8h30, com uma novidade: o painel eletrônico da Casa foi reativado. Após reformas estruturais no 
prédio, também será entregue a nova sala de imprensa. A solenidade terá a apresentação do Coral Antônio 
Leite, integrado por servidores da Casa. 

frente parlamentar

Da imensa montanha de dinheiro 
que a corrupção surrupiou da popula-
ção brasileira, conforme comprovado no 
âmbito da operação Lava Jato, o Brasil já 
recuperou, até fevereiro deste ano, cer-
ca de R$ 11,5 bilhões. É muito dinhei-
ro – aqui e em qualquer outro lugar do 
mundo. Mas isto está muito longe de re-
presentar o quanto o país perde, anual-
mente, com recursos públicos que saem 
do erário e vão parar nas contas das em-
presas e de alguns de seus protegidos. 
Os procuradores do Ministério Público 
Federal, que investigam esses desvios, 
calculam que o prejuízo para a Nação 
chega a 200 bilhões anuais. 

Esses 11 bilhões de reais recupe-
rados agora advém de acordos contra 
�ormação de cartel, firmados com o 
Cade (Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica), e de acordos judiciais 
contra práticas de corrupção e lavagem 
de dinheiro, fechados com o Ministé-
rio Público Federal. De alguns acordos, 
também participou a Justiça dos Esta-
dos Unidos, da Suíça e do Reino Unido. 
Ressalte-se ainda que a recuperação do 
dinheiro não é imediata, uma vez que o 
pagamento de alguns valores foi par-
celado. O valor do acordo judicial com 
a construtora Odebrecht, por exemplo, 
foi dividido em 23 anos.

Dos R$ 11,5 bilhões em recuperação, 
apenas R$ 300 milhões são oriundos ex-
clusivamente dos acordos com o Cade. O 
critério utilizado para o cálculo das san-
ções do Cade teria gerado multas com 
valores muito baixos, na avaliação de um 
dos conselheiros do órgão. Essas sanções 
financeiras a empresas de construção 
envolvidas na Lava Jato dizem respeito 
apenas a condutas anticoncorrenciais 
na esfera administrativa e não têm a ver, 

por exemplo, com processos que correm 
contra elas na esfera criminal, conduzi-
dos pelo Ministério Público Federal.

Até agora, a corrupção foi conside-
rada um negócio atraente para muitos 
empres�rios. �s empresas se beneficia-
vam em vários níveis, desde o pequeno 
jeitinho para se conseguir um alvará, até 
a distribuição de propinas milionárias 
para vencer uma concorrência. As in-
vestigações da Lava Jato revelaram que, 
para obter contratos gigantescos com a 
Petrobras, as empreiteiras pagavam em 
propina de 1% a 5% do valor do negócio. 
Até o estouro dos escândalos, empre-
sários sabiam que estavam cometendo 
atos ilegais, mas fechavam os olhos para 
uma irregularidade aqui, uma propina 
ali, pois afinal a corrupção �a�ia bem 
para os negócios. Hoje, todos sabem que 
ao entrar em um esquema desses, cor-
rem o risco de ir para a cadeia e arruinar 
suas empresas.

Essa confusão toda, que pode levar 
empresas com milhares de empregados 
e grandes obras contratadas à ruína e 
seus principais acionistas para a cadeia, 
tem incentivado muitos empresários a 
uma mudança de postura. Começam a 
investir em mecanismos para prevenir 
práticas que possam ser consideradas 
ilegais ou antiéticas. Além da possibili-
dade de cadeia e exposição pública pelos 
delitos, a legislação também prevê mul-
tas pesadas, que podem chegar a 20% 
sobre a receita da empresa condenada 
por práticas ilegais. Executivos e funcio-
nários graduados estão sendo treinados 
para saber como se comportar diante 
de propostas de propinas. Já é um bom 
começo. Agir de maneira incorreta e in-
centivando a corrupção está muito peri-
goso. E acaba custando muito caro.

Lembrei-me muito de 
Sócrates nesta viagem em 
que revi a velha Grécia. 
Sócrates vestia-se mal, 
convidava todo mundo 
para conhecer a si mes-
mo, tinha uma mulher 
temperamental e muito 
prática. Mas ela tinha ra-
zão de estar se queixando 
do marido a todo tempo. É que Sócra-
tes s× queria saber de filosofia. E para 
muitos, sem dúvida, não passava de um 
velho chato, que vivia perguntando: o 
que é a justiça, o que é a beleza, o que 
é o amor?

As pessoas que passavam para o 
mercado, decerto, não aguentavam 
aquele perguntador, que deixava muita 
gente perturbada. E, aqui para nós, não 
há nada que perturbe mais do que uma 
pergunta. Uma pergunta como esta: “O 
que você acha da morte? Ou senão: “Por 
que você não deixa de fumar?” Sócra-
tes era assim. Vivia enchendo as pes-
soas com suas indagações.

Um dia, ela não aguentou e disse o 
diabo ao marido, que pacientemente a 
ouvia. E quando ela deixou de gritar, 
vendo a passividade do fil×so�o, não 
aguentou e jogou um balde de água 
fria sobre ele. Sorrindo, Sócrates ape-
nas disse: “Depois da trovoada vem a 
chuva...”

Caminhando novamente pelas 

ruas de Atenas, lembrei 
de que ele, na época em 
que aqui viveu, não des-
frutava das facilidades 
que a moderna tecnolo-
gia nos oferece, a come-
çar pelo papel higiênico. 
Sócrates não conheceu 
o automóvel, não conhe-
ceu o avião, o computa-

dor, o Ipad, a Internet. Não conheceu a 
calçaǦ�eans, que ficaria muito bem em 
Xantipa. Sua época era atrasadíssima. 
Como se comunicar com Platão, Alce-
bíades, se não havia facebook, nem ce-
lular?...

Sei não, mas deveria ser horrível 
viver naquele tempo. Acontece que o 
filósofo soube levar a vida muito bem, 
com sua sabedoria. E haverá maior 
riqueza do que saber a resposta para 
estas perguntas: “Donde viemos, o 
que somos e para onde vamos?” Só-
crates conhecia a si mesmo. Condena-
do a beber veneno, não perdeu a cal-
ma. Quando Xantipa foi avisá-lo que 
os juízes o haviam condenado. Ele 
apenas respondeu com uma pergun-
ta: “E eles também não estão conde-
nados a morte? ”

Pensando bem, estou com pena é 
de quem não conhece a si mesmo. De 
quem vive sem refle�ão, igual�inho a 
um animal. Ou de quem nada pergun-
ta da vida...
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Desde 18 de junho do 
ano passado que o 
açude de Boqueirão 
entrou no chamado 
‘volume morto’, que é 
quando o reservató-
rio chega a um nível 
tão baixo que se tor-
na impossível fazer a 
captação convencional, 
por meio de gravidade. 
Àquela época, o açude 
atingiu 8,22% de sua 
capacidade total, que é 
superior a 411 mil metros cúbicos de água. Atualmente, de acordo com a Agência Executiva de 
Gestão das Águas (Aesa), a situação é mais grave: o reservatório está com apenas 3,7% de sua 
capacidade. O racionamento de água em Campina Grande (foto) e nas outras 18 cidades abas-
tecidas pelo reservatório começou, porém, bem antes, em novembro de 2014, quando a falta de 
chuvas na região se agravou. Mesmo com a chegada das águas da Transposição do São Francisco 
à Paraíba, o fim do racionamento ainda será avaliado pela Cagepa - não há uma previsão 
imediata. A direção do órgão afirmou que haverá uma redução gradativa do procedimento, 
mas o fim do racionamento somente será possível quando o açude sair do volume morto, o que 
deverá demorar dois meses, a partir de abril. Essa estimativa tem por base o fato de que o açude 
vai receber 5 metros cúbicos de água por segundo. Contudo, a ocorrência de chuvas em volume 
significativo poderá reduzir esses prazos.
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O alto custo da corrupção

Atenas e Sócrates

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

 Pensando bem, estou 
com pena é de quem não 
conhece a si mesmo. De 
quem vive sem reflexão, 
igualzinho a um animal. 

Ou de quem nada pergunta 
da vida... 
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Recuperação da classificação foi motivada basicamente pelo superávit primário no ano de 2016

Tesouro Nacional atesta avanço 
fiscal e eleva nota da Paraíba

José Alves 
zavieira2@gmail.com

A Paraíba agora poderá 
contratar novas operações de 
crédito, como empréstimos, 
cooperações e outras ope-
raçÙes financeiras que ne-
cessitem do aval da União. O 
Estado recuperou sua classi-
ficação anterior  BǦ, conside-
rada uma situação fiscal boa, 
com risco de crédito médio, 
após a Avaliação da Capacida-
de de Pagamento, segundo a 
Secretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN).

O secretário da Contro-
ladoria Geral do Estado, Gil-
mar �artins, comentou que a 
recuperação da classificação 
Ȃ saindo de CΪ para BǦ Ȃ �oi 
motivada basicamente pelo 
superávit primário no ano de 
2016 e a redução da despe-
sa com pessoal, os quais de-
monstram uma situação de 
equilíbrio fiscal da Paraíba.

Já o secretário do Plane-
jamento, Orçamento e Gestão, 
�aldon �ousa, afirmou que 
“isso é um avanço importante 
porque o Estado dessa �orma 
dará seguimento a todos os 
planos de investimento que 
já estão priorizados pelo go-
verno Ricardo Coutinho e tec-
nicamente n×s iremos �a�er 
todas essas avaliações para 
prosseguir com todo esse 
planejamento de desenvolvi-
mento do Estado em todas as 
suas regiões”.

Waldson Sousa comen-
tou ainda que os au�iliares do 
governo têm trabalhado para 
cumprir os ordenamentos e 
as determinaçÙes no que di� 
respeito ao equilíbrio fiscal, 
das contas públicas, da �olha 
de pessoal, do endividamento 
do Estado, e da redução dos 
gastos e da otimização destes. 
ǲ2 importante salientar que 
esses es�orços, desde o ano de 
ʹͲͳͳ, nunca dei�aram de ser 
�eitos por esse governo e por 
essa gestão”, observou.

E ressaltou: “Entendía-
mos que esses argumentos 
utilizados anteriormente pela 
��N para rebai�ar o Estado 
não tinham sustentação téc-
nica e essa prova chegou ago-
ra, a partir do balanço �eito 
pela competente equipe t±c-
nica da Controladoria Geral 
do Estado, com o apoio das 
Secretarias de Planejamento, 
das Finanças, da Administra-
ção, ou seja, toda a área eco-
nØmica envolvida e�atamente 
no trabalho de apresentação 
em tempo hábil desse ba-
lanço para que pud±ssemos 
mostrar ao Governo Federal a 
posição em que n×s estamos, 
de um Estado muito destaca-
do no âmbito nacional”. 

Para avaliar os resulta-
dos fiscais dos estados, o �e-
souro Nacional leva em conta 
oito indicadores, a maioria 
ligados ao endividamento, à 
capacidade de poupar parte 
das receitas e aos gastos com 
pessoal. As notas são calcu-
ladas quando os estados pe-
dem o aval do Governo Fede-
ral para obter empréstimos e 
financiamentos, cu�as opera-
ções dependem de garantia 
da União. As notas variam de 
A a D e para obtenção de cré-
ditos, se o Estado tiver nota 
� ou B, a �rea respons�vel 
pode avaliar as operações. 
No caso da Paraíba, o Tesou-
ro atribuiu nota BǦ, com ava-
liação “boa”.

Durante lançamento da campanha de “Valorização e Cidadania das Mulheres Paraibanas – Somos Mulheres, temos vozes e temos vez”, governador destacou redução de assassinatos de mulheres na PB

Foto: Evandro Pereira

Parceria vai alcançar 40 municípios no Estado
A secretária da Mulher e da 

Diversidade Humana, Gilberta 
Soares, informou que a campa-
nha virtual estreia em mais de 
40 portais de comunicação e terá 
peças virtuais para internet e um 
spot de rádio, que será veiculado 
em emissoras do interior do Esta-
do. “O conceito da campanha é a 
valorização de todas as mulheres 
paraibanas com olhar voltado 
para diversidade regional, do 
Litoral ao Sertão, valorizando a 
potencialidade das comunidades 
locais, a exemplo das mulheres 
quilombolas, produtoras rurais, 
artesãs e profissionais de diversas 
áreas”, explicou. 

No evento também foram en-
tregues material de comunicação 
para Gestão de Políticas Públicas 
para as Mulheres – banner, ca-

derno de textos, faixas, placas 
de sinalização e cartazes – para 
gestoras de 40 municípios que 
assinaram Termo de Compromisso 
com o Governo do Estado para a 
implantação de órgãos de políticas 
públicas específicas para mulheres 
e igualdade de gênero. No final 
deste mês também serão entre-
gues equipamentos e mobiliários 
aos 40 municípios participantes.As 
gestoras que estiveram no lança-
mento da campanha, receberam 
um kit digital da campanha virtual 
de “Valorização e Cidadania das 
Mulheres Paraibanas – Somos 
Mulheres, temos vozes e temos 
vez” para adaptarem e utilizarem 
nos seus contextos locais. Gilberta 
Soares afirmou que o Governo do 
Estado continuará incentivando a 
adesão das prefeituras no projeto 

até atingir 100%.

Saúde
Como estratégia de política 

pública na área de saúde da 
mulher, o Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Saúde, fará 
parceria com o projeto Caravana 
Círculo do Coração e oferecerá 
obstetras para atender mulheres 
grávidas com foco na promoção 
da saúde materna e redução dos 
índices de mortalidade materna 
no Estado. Em 2016, o número 
de morte materna chegou a 43. 
Em 2015 foram registrados 32 
mortes de mulheres.

Educação 
Na área de Educação, serão 

lançadas duas cartilhas educa-
tivas para professores e alunos 

com temas sobre o enfretamen-
to da violência contra mulheres. 

De 13 a 17 de março, um 
total de 760 escolas estaduais 
do Estado realizará ativida-
des pedagógicas utilizando as 
cartilhas mobilizando a Rede 
Estadual de Educação. 

Delegacias
As 13 unidades de Delega-

cias Especializadas das Mulheres 
realizarão intervenções de ruas, 
com panfletagem e alerta sobre 
a importância de denunciar casos 
de violência, enquanto o progra-
ma Mulher Protegida fará entre-
ga dos dispositivos móveis. Em 
2016, houve redução de 14,2% 
de homicídios de mulheres em 
relação a 2015 e uma redução 
acumulada de 34% desde 2011.

Dia 8 de Março

Campanha visa valorização das mulheres

Visando diminuir a 
violência contra a mulher, 
levando mais cidadania aos 
municípios paraibanos, o 
governador Ricardo Couti-
nho ȋP�BȌ, lançou na ma-
nhã de ontem a campanha 
de “Valorização e Cidadania 
das Mulheres Paraibanas 
– Somos Mulheres, temos 
vo�es e temos ve�ǳ. �final, 
quando uma mulher ven-
ce uma batalha, todas as 
outras saem vitoriosas. O 
evento aconteceu no Palácio 
da Redenção, juntamente 
com a distribuição do ca-
lendário de ações do mês de 
março, com mais de 40 ati-
vidades nas mais diversas 
áreas, principalmente na 
Educação e Saúde, em alu-

são ao Dia Internacional da 
�ulher que ser� comemora-
do nesta quartaǦ�eira ȋdia ͺ 
de março).

�esde que assumiu 
o Governo do Estado em 
2011, a gestão Ricardo Cou-
tinho aumentou de 16 para 
Ͷͺ as parcerias com os mu-
nicípios buscando a valori-
zação das mulheres. Mas o 
governador quer aumentar 
os números das parcerias 
em 100%, e para isto o Es-
tado estimula e quer repas-
sar mais equipamentos e 
instrumentos para os mu-
nicípios. “Essa é uma políti-
ca �undamental para que a 
gente diminua a vulnerabi-
lidade de gênero e diminua 
a violência contra a mulher”, 
disse Ricardo complemen-
tando que de ʹͲͳͳ at± o 
início deste ano houve uma 

diminuição de homicídios 
contra mulheres na Paraíba 
na ordem de 34%.

Com as parcerias entre 
o Governo Estadual e as pre-
�eituras, os números estão 
melhorando, mas é preciso 
avançar ainda mais, disse 
�icardo, en�ati�ando que a 
Secretaria da Mulher e da Di-
versidade Humana tem um 
papel �undamental, porque 
mesmo com a crise, nessa 
época de muita restrição 
orçamentária, o Estado 
continua avançando em po-
líticas públicas para mulhe-
res. “Criamos o dispositivo 
da mulher segura e diver-
sas ações em educação para 
diminuir a violência contra 
a mulher e outras políticas 
públicas que tamb±m ser-
vem aos homens, trazendo 
cidadania para todosǳ, afir-

mou o governador.
Para a vice-governado-

ra, Lígia Feliciano, a semana 
que se comemora o �ia da 
Mulher, é uma semana para 
se parar e se �a�er uma re-
fle�ão dos avanços que a Pa-
raíba vem conquistando na 
valorização das mulheres, 
pela igualdade de gêneros 
e o governo Ricardo Couti-
nho inicia essa campanha 
em ͶͲ municípios para que 
haja mais respeito pelas 
mulheres. ǲ�cho que essa 
é a hora de unir homens e 
mulheres em de�esa pelos 
direitos da mulher para que 
ela possa crescer com digni-
dade. �final, a mulher atual 
está trabalhando em todos 
os setores, mas precisamos 
combater mais a violência”, 
afirmou. 

A secretária da Mulher 

da pre�eitura do município 
de Juru, Fátima Alves, dis-
se que desenvolver políti-
cas públicas na pre�eitura 
de sua cidade é um grande 
desafio, porque a sociedade 
ainda é muito machista no 
Sertão. 

“Mas graças às orienta-
çÙes que nos são passadas 
pela secretária da Mulher 
e da Diversidade Humana, 
Gilberta Soares, estamos 
desenvolvendo um tra-
balho, primeiramente de 
conscientização através de 
palestras para em seguida 
pôr em prática as políticas 
públicas voltadas para as 
mulheres. A nossa meta é 
�a�er com que as mulheres 
desenvolvam seus trabalhos 
com respeito, através de 
cursos profissionali�antesǳ, 
ressaltou a secretária.

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 7 de março de 2017  3
Geral



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 7 de março de 2017

Este é o maior evento esportivo universitário do Brasil e reunirá cerca de 4.500 alunos-atletas de todos os estados da Federação

Ricardo discute realização 
dos JUBs na PB com a CBDU

O governador Ricardo 
Coutinho se reuniu, ontem, 
no Palácio da Redenção, com 
representantes da Confede-
ração Brasileira do Desporto 
Universitário (CBDU), para 
discutir a realização dos Jo-
gos Universitários Brasilei-
ros (JUBs), em outubro deste 
ano, na Paraíba. Os organiza-
dores pretendem realizar os 
jogos na Paraíba por consi-
derarem que o Estado possui 
estrutura adequada para se-
diá-los. Os JUBs são o maior 
evento esportivo universitá-
rio do Brasil e reunirá cerca 
de 4.500 alunos-atletas de 
todos os estados da Federa-
ção, que vão competir em vá-
rias modalidades esportivas.

Durante a reunião, o 
governador demonstrou in-
teresse em trazer os Jogos 
Universitários Brasileiros 
para a Paraíba e afirmou que 
o Governo do Estado está à 
disposição para oferecer a in-
fraestrutura necessária para 
a realização do JUBs. Ricardo 
ainda ressaltou o êxito da Pa-
raíba como sede dos Jogos Es-
colares da Juventude, sendo o 
Estado que mais vezes  rece-
beu a competição no Brasil. 

O presidente da CBDU, 
Luciano Cabral, comentou que 
o JUBs chega à sua 65ᵃ edição, 
sendo um meio de valorização 
e projeção dos atletas univer-
sitários. “Viemos apresentar 
ao governador a proposta 
para que a Paraíba seja sede 
dos Jogos Universitários na 
segunda quinzena de outubro 
deste ano. O JUBs trará apro-
ximadamente 4.500 compe-
tidores ao Estado, ocupando 
cerca de 5.500 leitos na rede 
hoteleira local e movimen-
tando o esporte e a economia 
da região. O JUBs tem um alto 
nível de atletas, para termos 
uma ideia, mais de 50% das 
medalhas que o Brasil con-
quistou nos Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro foram de 
atletas que já passaram pelo 
JUBs. Então, queremos mui-
to que o evento seja aqui no 
Estado, porque sabemos que 
a Paraíba tem as condições 
adequadas”, ressaltou. 

Nos Jogos Universitá-
rios Brasileiros os atletas 
participam de competições 
em modalidades como judô, 
natação, tênis, tênis de mesa, 
xadrez, basquetebol, futsal, 
handebol, voleibol, além do 

Mais de 1 milhão 
entregaram o IR

Mais de 1 milhão de contribuin-
tes acertaram as contas com o 
Leão em cinco dias de entrega 
da Declaração do Imposto de 
Renda Pessoa Física 2017. Se-
gundo balanço divulgado pela 
Receita Federal, 1.054.321 de-
clarações foram recebidas até 
ontem, de um total de 28,3 mi-
lhões de documentos esperados.
O prazo de entrega começou 
na quinta-feira (2) e vai até as 
23h59min59s de 28 de abril. 
O programa gerador da decla-
ração está disponível no site da 
Receita Federal para download. 
A declaração do Imposto de 
Renda é obrigatória para quem 
recebeu rendimentos tributá-
veis superiores a R$ 28.559,70 
no ano passado. A declaração 
teve uma série de mudanças., 
entre elas a redução da idade 
mínima, de 14 para 12 anos, na 
apresentação do CPF.

Curtas

Esfaqueado e 
morto por ciúmes

A Polícia Militar prendeu, on-
tem, no bairro João Paulo II, na 
capital, Lucas Santos Aguiar, de 
19 anos. Ele é suspeito de matar 
com golpes de faca, na noite da 
última sexta-feira (3), Carlos 
Maciel Herculano da Silva, de 
20 anos, na comunidade do Ira-
que, no bairro de Mangabeira 
VIII, na capital. De acordo com o 
comandante da 2ª Companhia 
do 5º Batalhão, capitão Sidnei 
Paiva, o suspeito confessou o cri-
me e revelou a motivação. “Ele 
disse que a vítima tinha dado 
em cima da namorada dele, en-
tão o suspeito foi até o homem 
para tirar satisfações e resolveu 
esfaqueá-lo até a morte por 
causa disso”, contou. Lucas San-
tos foi preso na casa da mãe da 
namorada. Desde o momento 
do crime ele vinha sendo pro-
curado, inclusive os policiais já 
tinham a identificação dele.

Ricardo Coutinho se reuniu com representantes da CBDU, no Palácio da Redenção, onde discutiu a realização dos JUBs, em outubro deste ano, na Paraíba

Foto: José Marques/Secom-PB

JUBs Acadêmico, jogos vir-
tuais e o paradesporto.

A reitora do Unipê, Ana 
Flávia, também participou da 
reunião com o governador Ri-

cardo Coutinho e falou sobre 
a relevância da vinda do JUBs 
à Paraíba. “A oportunidade de 
trazer os Jogos Universitários 
Brasileiros com o apoio do Go-

verno do Estado é um grande 
feito para a Paraíba. Estamos 
colaborando na realização 
deste evento e ficamos muito 
felizes com a receptividade do 

governador aos representan-
tes do JUBs. Estamos firmes 
no propósito de trazer este 
grande acontecimento para 
o Estado”, falou.

O Governo Federal 
define hoje os novos pro-
jetos que serão concedi-
dos à iniciativa privada 
pelos próximos anos nas 
áreas de infraestrutura. 
No comando do Conselho 
do Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI), o 
presidente Michel Temer 
vai coordenar a reunião 
que discutirá as novas 
prioridades do chamado 
Programa Crescer.

Após o encontro, cerca 
de 40 leilões serão divul-
gados para a concessão ou 
venda à iniciativa privada, 
a exemplo do que foi anun-

ciado em setembro do ano 
passado, durante a primei-
ra reunião do conselho.

Expectativa
A expectativa é de 

que sejam lançados pro-
jetos nas áreas de ener-
gia, saneamento, rodovias 
e ferrovias. Em 2016, o 
governo divulgou a lista 
das concessões de quatro 
aeroportos e de outros 
30 projetos que já fazem 
parte do PPI, dos quais a 
maioria deve ser licitada 
este ano.

À frente do programa, 
o ministro da Secretaria-
Geral da Presidência, Mo-
reira Franco, também par-
ticipa da reunião.

Governo anuncia hoje 
novas concessões do PPI
Paulo Victor Chagas 
Da Agência Brasil

Imunizado contra febre só 
doa sangue após um mês

“As pessoas que tomarem 
vacina contra a febre amarela 
e desejarem doar sangue só 
poderão fazê-lo após quatro 
semanas da data da vacina-
ção”, alertou a diretora-geral 
da Agência Estadual de Vi-
gilância Sanitária (Agevisa/
PB), Maria Eunice Kehrle dos 
Guimarães. Ela informou que 
os critérios técnicos para tria-
gem clínica dos candidatos à 
doação de sangue, e também 
dos potenciais doadores de 
órgãos e tecidos, foram de-
finidos por meio das Notas 
Técnicas 001 e 011/2017, 
elaboradas conjuntamente 
pela Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) e 
pelo Ministério da Saúde.

Cópias das Notas Técni-
cas foram encaminhadas ao 
Hemocentro/PB (coordena-
dor da Rede Estadual de San-
gue) e também às Vigilâncias 
Sanitárias municipais, espe-
cialmente das cidades onde há 
unidades de coleta de sangue 
e de transfusão sanguínea.

Conforme explicou a 
gerente-técnica de Inspeção 
e Controle de Sangue e He-
moderivados da Agevisa/PB, 
Iara Coeli da Nóbrega Lins, 
os novos critérios para tria-
gem de candidatos à doação 
de sangue e transplante de 
órgãos e tecidos foram es-
tabelecidos como medida 
preventiva em face dos ris-
cos de transmissão do vírus 

da febre amarela. As Notas 
Técnicas, segundo ela, es-
tão disponíveis no endereço 
http://portal.anvisa.gov.br/
notas-tecnicas1 e devem ser 
observadas tanto pelos doa-
dores e potenciais doadores 
quanto (e especialmente) 
pelos profissionais de saúde 
que atuam na área.

“As Notas Técnicas 001 
e 011/2017 foram emitidas 
devido aos recentes registros 
de casos de febre amarela sil-
vestre em algumas regiões do 
Brasil e em face da necessida-
de de se considerar o risco de 
transmissão dessa doença por 
meio da transfusão sanguínea 
ou do transplante de órgãos e 
tecidos”, comentou Iara Coeli.

O Palácio do Planal-
to confirmou a indica-
ção do senador Romero 
Jucá (PMDB-RR) para 
assumir a liderança do 
governo no Senado e do 
deputado André Moura 
(PSC-SE) para ocupar a 
vaga de Jucá como líder 
do governo no Congres-
so Nacional. 

As mudanças foram 
negociadas nos últimos 
dias e fechadas nesse sá-
bado (4), após conversas 
do presidente Michel Te-
mer com os parlamenta-
res.

André Moura, que 
era líder do governo na 

Câmara, deixou há duas 
semanas o posto. Em seu 
lugar, assumiu o tam-
bém deputado Aguinal-
do Ribeiro (PP-PB). Já 
o senador Romero Jucá 
substituirá Aloysio Nu-
nes (PSDB-SP), que foi 
nomeado por Temer mi-
nistro das Relações Exte-
riores.

O anúncio dos novos 
líderes foi formalizado 
na noite de ontem pelo 
Palácio do Planalto. Por 
meio de nota à impren-
sa, o governo disse que 
Moura e Jucá “somarão 
esforços no Congresso 
para promover a vota-
ção e aprovação das re-
formas essenciais para a 
sociedade brasileira”.

Romero Jucá e Moura 
assumem lideranças
Paulo Victor Chagas 
Da Agência Brasil

Programa Mente Inovadora
promove formação inicial

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Educação (SEE), está 
promovendo até a quinta-fei-
ra (9) a formação inicial de 
professores de Matemática e 
coordenadores do Programa 
Mente Inovadora. Em João 
Pessoa, a formação é reali-
zada no Centro de Formação 
de Professores e em Campina 
Grande na sede da 3ª Gerência 
Regional de Educação (GRE). 

A formação terá 16h, 
sendo 4 horas realizadas em 
cada um dos dias estabeleci-
dos, em turnos distintos (ma-
nhã e tarde), nos quais cada 
professor frequentará no seu 
horário oposto ao das aulas, 
para não haver perda de aula 
nem prejuízo para os alunos. 
As últimas 4 horas serão de 
Capacitação Específica, com 
os professores reunidos por 
segmento.

O Programa Mente Ino-
vadora será utilizado durante 
o ano letivo de 2017 em 40 es-
colas de Ensinos Fundamen-
tal e Médio de João Pessoa e 
Campina Grande. Esta meto-
dologia irá trabalhar desen-
volvendo habilidades cogni-
tivas, emocionais e éticas, em 
crianças e jovens com idade 
entre 4 e 18 anos. O progra-
ma baseia-se em três pilares 
fundamentais: Jogos de Ra-
ciocínio, Métodos Metacogni-
tivos e Professor Mediador. “A 
metodologia induz a criança 
a pensar, ajuda na concentra-
ção, na tomada de decisões 
e cria habilidades de racio-
cínio lógico, promovendo a 
educação emocional e social”, 
explicou a gerente executiva 
de Educação Infantil e Ensino 
Fundamental da SEE, Marta 
de Medeiros.

O conceito central do 

programa é que os jogos de 
raciocínio servem como uma 
ferramenta educacional mui-
to poderosa, pois contribuem 
para o aprimoramento de 
habilidades cognitivas e para 
a criação de uma consciência 
do processo de pensamento. 
Jogos de raciocínio também 
ajudam o aluno a lidar me-
lhor com situações emocio-
nais e sociais. A experiência 
de jogar, que está no centro 
do programa, é prazerosa, ca-
tivante e empolgante – assim, 
gera grande motivação e en-
tusiasmo entre as crianças e 
os jovens, o que serve de base 
para um processo de aprendi-
zagem mais abrangente.

Durante a formação foram 
aplicados os seguintes jogos: 
Hora do Rush; Cartão Verme-
lho; Connect Four; O Jogo dos 
4; Ilha do Tesouro; Wizards; 
Moonwalk; Gamão e Diamonds.



Imunização
Campanha Nacional de Vacinação Contra Influenza 
será realizada de 10 de abril a 19 de maio, sendo 
6 de maio o dia de mobilização.  Página 7
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Novo espaço de lazer no Bessa, que teve investimento de quase R$ 3 milhões, será inaugurado na próxima semana

Governador faz visita técnica 
ao Parque Linear Parahyba

O governador Ricardo 
Coutinho visitou, no domin-
go (5), o Parque Linear Pa-
rahyba, localizado na zona de 
preservação ambiental e pai-
sagismo, no bairro do Bessa, 
em João Pessoa. O parque re-
presenta um investimento de 
quase R$ 3 milhões em sua 
primeira etapa e foi projeta-
do para ser uma nova opção 
de lazer para os moradores 
da área. 

O empreendimento, que 
será inaugurado ainda este 
mês, possui calçadas de con-
torno em todo seu períme-
tro, áreas com playground e 
academias ao ar livre, ciclo-
via, estacionamentos, ilumi-
nação, campos e quadras de 
areia, entre outros equipa-
mentos.

Na ocasião, Ricardo des-
tacou os benefícios do pro�e-
to. “Neste espaço não existia 
nada e agora temos um local 
que melhora a qualidade de 
vida da população. O parque 
tem que ter esporte, jogos, 
tem que ser inclusivo para 
pessoas com defici²ncia, aqui 
temos um parque sensitivo, 
estamos montando uma área 
onde até os odores das plan-
tas deverão estar presentes 
para as pessoas com defici-
²ncia visual. Enfim, quando 
observarmos dá para ver a 
grande mudança que aconte-

Ricardo Coutinho conversou com moradores da área e destacou os benefícios do projeto, que inclui playground, academia, ciclovia e espaço para cães

ceu neste local. Além do Par-
que Parahyba, vamos inau-
gurar, também este mês, o 
Parque Bodocongó em Cam-
pina Grande”, adiantou. 

Ricardo ainda lembrou 
que o projeto do Parque Li-
near Parahyba foi criado em 
2010 por meio de decreto 

quando ele era prefeito de 
João Pessoa. “Este Parque 
Parahyba foi pensado quan-
do eu ainda era prefeito, an-
tes de sair assinei uma lei, 
mas ele não foi implantado 
posteriormente. Resolvemos 
então, fazer esta obra. Quere-
mos que a comunidade cuide 

deste espaço com o senti-
mento de que este ambiente 
pertence a todos”, observou.

De acordo com a dire-
tora-superintendente de 
Obras do Plano de Desenvol-
vimento do Estado (Suplan), 
Simone Guimarães, o Parque 
Linear Parahyba era uma de-

manda antiga da população e 
foi feito para atender às ne-
cessidades da comunidade 
com várias opções de lazer. 
“O parque tem academia, es-
paço para cães, jardim sensi-
tivo, brinquedos para crian-
ças, inclusive para aquelas 
com dificuldade motora. � 

inauguração será na próxima 
semana, mas a população já 
está usufruindo dos equipa-
mentos que chegaram para 
transformar essa área de 
preservação ambiental, dan-
do mais qualidade de vida 
aos moradores”, concluiu.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, 
Gervásio Maia, acompanhou 
a visita e comentou que o 
Parque Linear Parahyba é 
mais um empreendimento 
que mostra a preocupação 
do Governo do Estado com 
os paraibanos. “Este parque 
veio para criar um espaço 
onde as famílias podem se 
reunir. Ainda nem foi inau-
gurado mas o sucesso do em-
preendimento já é total. An-
tes faltava a estrutura, mas o 
Governo do Estado fez e vai 
entregar esta grandiosa obra, 
onde basta olhar o semblan-
te dos moradores para per-
ceber a importância que tem 
para todos”, pontuou. 

“Moro aqui há dez anos 
e muitos moradores pediram 
que algo fosse feito para me-
lhorar este espaço. Graças a 
Deus, o governador atendeu 
nosso pedido. Esse parque 
está maravilhoso, agora as 
crianças brincam aqui, os ido-
sos �a�em caminhada, enfim, 
ficou bom demaisǳ, comemo-
rou a professora Carla Santos.

Fotos: Secom-PB

Buscando discutir o 
quadro da crise hídrica e os 
meios de conter a situação, 
a Escola Superior da Magis-
tratura (Esma) vai promo-
ver, dentro do projeto Café 
com Lei, palestra sobre “A 
crise hídrica e o direito hu-
mano de acesso à água”. O 
evento será realizado nos 
dias 20 e 21 de março, a 
partir das 18h30, nas uni-
dades acadêmicas de Cam-
pina Grande e João Pessoa, 
respectivamente.

A temática será abor-
dada pela professora da 
Universidade Católica de 
Santos, Andreia Costa Viei-
ra, e terá como debatedor 
o também docente Talden 
Queiroz Farias, da Universi-
dade Federal da Paraíba. O 
secretário dos Recursos Hí-
dricos, do Meio Ambiente e 
da Ciência e Tecnologia do 
Estado, João Azevêdo Filho, 
participará, no  segundo 
dia, da palestra na capital.

O evento, que contará 
com a presença do diretor 
da Esma, desembargador 
Marcos Cavalcanti de Albu-
querque, ocorrerá em Cam-
pina Grande no 4º andar do 
Fórum Affonso Campos. Em 
João Pessoa, será no auditó-
rio da Escola, no bairro do 
Altiplano Cabo Branco.

Podem participar do 
evento magistrados, servi-
dores da Justiça, alunos da 
própria Esma e a comuni-
dade em geral. O interessa-
do deverá fazer sua inscri-
ção através do link https://
goo.gl/forms/RcMdJCKGe-
FEx9X172. A entrada é gra-

tuita e serão emitidos certi-
ficados de participação para 
estudantes de graduação.

Esta é a primeira pa-
lestra do projeto Café com 
Lei no ano, que tem o intui-
to de informar a sociedade 
sobre os assuntos que es-
tão mais em pauta na área 
do Direito no país. O evento 
almeja a abertura da esco-
la para conteúdos de de-
senvolvimento intelectual 
dos alunos, magistrados e 
servidores do Tribunal de 
Justiça.

Andreia Costa Vieira é 
doutora em Direito Inter-
nacional pela Faculdade de 
Direito da USP, mestre em 
Direito Internacional pela 
University of Nottingham, 
Inglaterra e Visiting Scho-
lar no Lauterpacht Centre 
for International Law - Uni-
versity of Cambridge. 

Atualmente, é profes-
sora do mestrado e dou-
torado em Direito Inter-
nacional da Universidade 
Católica de Santos, profes-
sora convidada do Progra-
ma de MBA em Business da 
Universidade de Steinbeis-
s-Berlin, Post-doctoral Fel-
low no Centro de Comércio 
Global e Investimentos - 
CCGI/FGV, e coordenadora 
do DEIMA (Grupo de pes-
quisa em Direito Econô-
mico Internacional e Meio 
Ambiente). 

A palestrante é autora 
dos livros "O Direito Huma-
no à Água e Civil" e "Law 
e Common Law" - Os dois 
grandes sistemas legais 
comparados". 

Esma debate crise 
hídrica em JP e CG

Rádio monitoramento

Segurança e PRF discutem parceria em 
implementação de novo sistema na PB

O secretário da Segu-
rança e da Defesa Social, 
Cláudio Lima, se reuniu, na 
manhã de ontem com re-
presentantes da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF). O 
encontro ocorreu na sede 
da Secretaria de Estado da 
Segurança e Defesa Social, 
no bairro de Mangabei-
ra, em João Pessoa, e teve 
como objetivo conhecer o 
funcionamento do sistema 
de rádio monitoramento 
utilizado por aquela força 
de segurança federal, que 

é similar ao que está sendo 
implantado na Paraíba. Esti-
veram presentes na reunião 
o coordenador do Centro 
Integrado de Operações Po-
liciais (Ciop) no Estado, co-
ronel Júlio César de Oliveira, 
o gerente de Tecnologia da 
Informação (GTI), investi-
gador Fabiano Vieira, além 
de policiais militares e bom-
beiros militares que irão 
utilizar os equipamentos. 
“Estamos buscando trocar 
experiências com institui-
ções que utilizam a mesma 

tecnologia que adquirimos, 
para que esse sistema de 
monitoramento digital co-
mece a funcionar o mais 
rápido possível. Na semana 
passada, por exemplo, esti-
vemos no Estado de Alagoas 
e agora estamos buscando a 
interação com a PRF”, desta-
cou Cláudio Lima. 

De acordo com o gerente 
de Tecnologia da Informação, 
Fabiano Vieira, além da troca 
de experiência, foi possível 
iniciar a discussão sobre um 
acordo de cooperação entre 

as duas instituições, já que 
como vão utilizar o mesmo 
sistema (Tetra), a PRF pode-
ria utilizar a infraestrutura 
da Secretaria da Segurança 
e Defesa Social aqui na Para-
íba. “Começamos a discutir, 
estamos ainda no início, mas 
a ideia é que seja formaliza-
do o acordo e que surja um 
documento ajustando todo 
o funcionamento do proces-
so de implementação e uso 
do sistema de rádio moni-
toramento digital”, disse Fa-
biano Vieira.

Secretário Cláudio Lima, que presidiu o encontro, afirmou que o objetivo é que o sistema de monitoramento digital comece a funcionar em breve
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Acusados são do RN e ação policial aconteceu na manhã de ontem na cidade de Cruz do Espírito Santo

PM prende em flagrante dois
suspeitos de assaltar Correios 

A Polícia Militar pren-
deu em flagrante, após per-
seguição, dois suspeitos 
de invadir os Correios da 
cidade de Cruz do Espírito 
Santo, na manhã de ontem, 
e levar dinheiro e a arma 
do vigilante da agência. Os 
acusados são do Rio Gran-
de do Norte e possivel-
mente fazem parte de uma 
quadrilha responsável por 
roubos a bancos e agências 
dos Correios.

Eles foram identifica-
dos como Josenildo Brito, 
de 21 anos, e o presidiário 
Alexandro Bezerra da Silva, 
de 36, que cumpria pena 
por roubo, inclusive estava 
usando a tornozeleira de 
monitoramento eletrônico 
no momento da ação crimi-
nosa.

O comandante do 7º 
Batalhão, tenente-coronel 
Francisco Campos, que 

Fotos: Secom-PB

coordenou as buscas que 
resultaram na prisão dos 
acusados, contou que os 
dois foram presos em um 
canavial que fica às mar-
gens do Rio Paraíba. “Eles 
realizaram o assalto com 
apoio de outros suspeitos 
que estão sendo procu-
rados e na fuga tomaram 
a moto de um cliente da 
agência, mas, após perse-
guição, que terminou em 
uma área de canavial, pren-
demos a dupla em flagran-
te com a moto levada do 
cliente, a arma do vigilante 
e também um revólver que 
eles usaram para praticar o 
crime”, contou. 

A dupla foi levada para 
a sede da Polícia Federal, 
na cidade de Cabedelo, e 
as buscas continuam para 
prender outros suspeitos 
de ter envolvimento no as-
salto.

Em Caaporã

Polícia detém três homens acusados 
de vários crimes no Litoral Sul da PB

A Polícia Militar 
prendeu, na madrugada 
de ontem, três suspeitos 
de cometer vários crimes 
no Litoral Sul da Paraíba, 
durante operação reali-
zada na cidade de Caapo-
rã. Wideivid Faustino dos 
Santos, de 22 anos, é acu-
sado de um triplo homicí-
dio que aconteceu no ano 
passado, em Caaporã. Ele 
estava em uma casa que 
era usada como ponto de 
venda de drogas na com-
panhia de Jonatha Carlos 
da Silva, de 21, e Felipe 
Messias da Silva Barros, 

18, todos suspeitos de vá-
rios assaltos na região.

Com o trio, foram 
apreendidos três revólve-
res, celulares e relógios 
de vítimas, munições, 
maconha e dinheiro. A 
operação que prendeu os 
três suspeitos de crimes 
contou com mais de dez 
policiais da 1ª Companhia 
Independente.

O comandante da 1ª 
Companhia Independen-
te, capitão Kelton Pontes, 
disse que a prisão dos três 
não resulta apenas na res-
posta para vários crimes 

que vinham acontecendo 
na região, mas também 
deve prevenir novos ca-
sos de roubos e principal-
mente de homicídios. “O 
Wideivid Faustino é acu-
sado do triplo homicídio 
que aconteceu no último 
mês de setembro, inclu-
sive já tinha mandado de 
prisão contra ele por esse 
crime. Os outros dois vi-
nham sendo apontados 
como autores de roubos 
a pessoas, residências e 
veículos, mas há também 
suspeitas que ainda serão 
investigadas sobre a par-

ticipação deles em assas-
sinatos”, destacou.

O triplo homicídio 
ocorreu no dia 8 de se-
tembro, deixando mortos 
Valmir Ramos Correia, 
de 24 anos; Célio Severi-
no Francisco, 35 anos; e 
Agnaldo Pereira da Silva, 
43. As vítimas estavam 
conversando no terraço 
de uma casa, no conjunto 
Mangabeira, em Caaporã, 
quando foram mortas a 
tiros. 

Os presos foram apre-
sentados na Delegacia de 
Polícia Civil, em Alhandra.

Com o trio que foi preso, a Polícia Militar também apreendeu três revólveres, celulares e relógios de vítimas, munições, maconha e dinheiro

Vinte e seis candida-
tos participaram, na ma-
nhã do último domingo 
(5), no auditório do Cen-
tro de Educação da Polícia 
Militar da Paraíba, na ca-
pital, do exame psicológi-
co do Curso de Formação 
de Oficiais Bombeiro Mili-
tar 2017. Foram convoca-
dos 64 candidatos. Os 38 
faltosos foram automa-
ticamente eliminados da 
seleção.

Conforme o subco-
mandante geral do Cor-
po de Bombeiros Militar 
da Paraíba (CBMPB) e 
presidente da comissão 
coordenadora do concur-
so, coronel Dênis Nery, o 
número de abstenções se 
deu também porque al-
guns concorrentes se ins-
creveram tanto no certa-
me dos Bombeiros quanto 
no da Polícia Militar, que 
tiveram datas do psico-
técnico coincidentes. 

“Uma hora ou outra o 
candidato tem que optar, 
já que são processos se-
parados e que em algum 
momento possuem etapas 
que acontecem na mesma 
data. Mas nossa corpora-
ção está de braços aber-
tos para receber aqueles 
que optarem por ficar na 
seleção do CBMPB”, des-
tacou. 

Segundo ele, nos 
próximos dez dias o re-
sultado desta etapa deve 
ser divulgado no site da 
instituição, no endereço 

bombeiros.pb.gov.br, e no 
Diário Oficial do Estado. 
Os aprovados serão en-
tão convocados para fase 
seguinte, que consiste no 
exame de Saúde.

Seleção
O processo seletivo 

do CFO-BM 2017 ofereceu 
oito vagas com livre con-
corrência entre os sexos. 
Conforme o edital, ele é 
composto de três fases, 
sendo que a primeira con-
sistiu na prova intelectu-
al, utilizando a nota do 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) – edição 
2016.  As demais fases, 
exames complementares 
e avaliação social, são rea-
lizadas pelo próprio CBM-
PB e custeadas através 
das inscrições dos candi-
datos.  Os testes comple-
mentares englobam exa-
mes psicológico, de saúde 
e de aptidão física - que 
estão sendo realizados 
nessa ordem, com caráter 
eliminatório. 

Candidatos do CFO 
participam de exame 

Os aprovados 
serão então 
convocados 
para fase 

seguinte, que 
consiste no exame 

de saúde

O exame psicológico aconteceu no Centro de Educação da Polícia Militar

Na madrugada de 
domingo (5), policiais da 
Força Regional, em apoio 
a Operação Nômade 
do 5º BPM, prenderam 
um homem de 22 anos 
e apreenderam um re-
vólver, no José Américo, 
em João Pessoa. Durante 
um bloqueio policial, as 
equipes suspeitaram de 
um veículo e deram or-
dem de parada, quando 
encontraram um revól-
ver calibre 38, 15 mu-
nições e um canivete. O 
suspeito e os materiais 
apreendidos foram en-
caminhados à Central de 
Polícia. 

Durante uma ação 
conjunta, policiais civis 
e militares prenderam 
Aleff Clayton Gomes, 22 
anos, em Ingá. Na casa 
dele, no bairro de Cazu-
zinha, foram apreendi-
das uma arma de fogo e 
21 pedras de substância 
semelhante ao crack. 

Suspeito é 
detido por 
porte ilegal 
de arma

Operação Lei Seca flagra 
13 motoristas alcoolizados

Corretor que atraiu jovem 
para violentá-la é preso

O Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran-
-PB), por meio da Operação 
Lei Seca, autuou 13 condu-
tores de veículos por diri-
gir sob efeito de álcool, no 
último final de semana. A 
ação também notificou 20 
pessoas pela prática de ou-
tras infrações ao Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB).

De acordo com o chefe 

da Divisão de Policiamento 
e Fiscalização do Detran-
-PB, capitão Manfredo Ro-
senstock, durante a opera-
ção foram realizados 190 
testes de bafômetro. A ação 
ainda resultou na apreensão 
de 11 carteiras de habilita-
ção (CNHs) e na remoção 
de oito veículos ao pátio de 
custódia do Detran.

O Código de Trânsito 

Brasileiro (CTB) prevê mul-
ta no valor de R$ 2.934,70 
aos condutores de veículos 
flagrados sob efeito de ál-
cool, além de responder a 
processo administrativo de 
cassação da CNH por um 
ano. Em caso de reincidên-
cia, será cobrado o valor em 
dobro e o condutor respon-
derá pela cassação da CNH 
pelo período de dois anos. 

O trabalho da Polícia 
Civil para a repressão à 
violência contra a mu-
lher teve como resultado 
a prisão do corretor de 
imóveis Danilo Luizda Sil-
va, ocorrida na tarde da 
última sexta-feira (3). A 
ação, da Delegacia Espe-
cializada de Atendimento 
a Mulher (Deam) da Zona 
Sul de João Pessoa, acon-

teceu em cumprimento a 
mandado de prisão pre-
ventiva por estupro de 
vulnerável.

Segundo as investi-
gações, para cometer o 
crime contra uma adoles-
cente, o suspeito ofertou 
uma vaga de estágio em 
seu escritório imobiliá-
rio, no bairro de Quadra-
mares, mas teria dopado 

a candidata oferecendo 
suco. Depois disso, em es-
tado de inconsciência, a 
jovem foi violentada. 

Danilo foi submetido 
a exame de corpo de deli-
to e encaminhado à carce-
ragem da Central de Polí-
cia Civil, onde permanece 
à disposição do Poder Ju-
diciário para audiência de 
custódia. 
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Ministério da Saúde fez mudanças no calendário, com ênfase nas vacinas HPV e Meningocócica C

Campanhas nacionais de 
vacinação começam este mês

O Programa Nacional 
de Imunizações (PNI) re-
passou, para divulgação e 
mobilização dos gestores e 
da população, o calendário 
das campanhas nacionais de 
vacinação que serão realiza-
das em 2017. Para este ano, 
estão previstas as Campa-
nhas de Mobilização e Co-
municação para atualização 
da Caderneta de Saúde do 
Adolescente; Campanhas Na-
cionais de Vacinação Contra 
�nfluen�a e �ultivacinação 
para Atualização da Cader-
neta de Vacinação da Criança 
e do Adolescente.

No mês de março, o 
Ministério da Saúde fará a 
Campanha de Mobilização e 
Comunicação para vacinação 
do adolescente, visando a 
atualização da caderneta de 
vacinação deste público. O 
foco da campanha será dire-
cionado às mudanças no ca-
lendário nacional de vacina-
ção, com ênfase nas vacinas 
HPV e Meningocócica C (con-
jugada), além de reforçar as 
indicações já estabelecidas 
na rotina de vacinação. 

“Vale lembrar que tanto 
a HPV, quanto a Meningo-
cócica C não são ofertadas 
apenas em campanhas, mas 
na rotina de vacinação das 

unidades de saúde, portan-
to, estão disponíveis duran-
te todo o ano. O importante 
é que elas sejam reforçadas 
na implantação da rotina de 
vacinação do adolescente”, 
ressaltou a chefe do Núcleo 
de Imunização da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), 
Isiane Queiroga.

A vacina HPV segue para 
as meninas de 9 e menores 
de 15 anos. A novidade é que 
ela será ampliada para os 
meninos de 12 a 13 anos de 
idade. “O objetivo é prevenir 
casos de cânceres de pênis, 
de orofaringe e verrugas ge-
nitais. Além disso, por serem 
responsáveis pela transmis-
são do vírus em suas parcei-
ras, ao receberem a vacina, 
os homens colaborarão com 
a redução da incidência do 
câncer de colo de útero e vul-
va nas mulheres, prevenindo 
também casos de cânceres 
de boca, orofaringe, bem 
como verrugas genitais”, ex-
plicou Isiane.

A partir de 2017, a va-
cina HPV também estará 
disponível para homens e 
mulheres convivendo com 
HIV/Aids, transplantados de 
órgãos sólidos ou medula ós-
sea e pacientes oncológicos 
em tratamento quimioterá-

Foto: Evandro Pereira

No Plano de Fiscaliza-
ção elaborado pela equipe 
do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo da Paraíba (CAU/
PB) para o ano de 2017 estão 
elencadas açÙes de intensifi-
cação da fiscali�ação nas ci-
dades do interior do Estado 
e na área de Arquitetura de 
interiores.

Com 1.743 arquitetos e 
urbanistas ativos no Estado 
da Paraíba, o CAU/PB pre-
tende fiscali�ar obras e em-
preendimentos de modo a 
assegurar o atendimento das 
exigências legais, garantindo 
que se cumpra a legislação, 
al±m de promover fiscali�a-
ção educativa e preventiva.

Dos 1.743 arquitetos ati-
vos, 79% encontram-se na 
Grande João Pessoa. Assim, 
de acordo com o plano de 
fiscali�ação, tr²s semanas de 
cada mês serão destinadas 
à fiscali�ação nesta região, 
sendo uma destinada à arqui-
tetura de interiores, visitan-
do principalmente reformas 
de unidades localizadas em 
edificaçÙes verticais. Uma se-
mana também será destinada 
à fiscali�ação nas demais ci-
dades do interior do Estado 
da Paraíba. � fiscali�ação do 
CAU/PB utiliza um tablet com 
o programa GIS-Coletor, que 

auxilia no registro das obras 
fiscali�adas al±m dos siste-
mas SICCAU e iGeo.

� ob�etivo da fiscali�ação 
do C�UȀPB ± identificar se as 
obras possuem profissionais 
habilitados para realização 
dos serviços de projeto e exe-
cução. �utra ação da fiscali�a-
ção é o combate ao exercício 
ilegal da profissão, reali�ado 
por estudantes ou leigos. 

Além das atividades de 
fiscali�ação de campo, a equi-
pe realiza diariamente ativi-
dades de rotina interna, como 
elaboração dos relatórios de 
fiscali�ação, notificação pre-
ventiva, auto de infração e 
recebimento e elaboração de 
protocolo de defesas; acom-
panhamento das planilhas e 
processos de fiscali�açãoǢ en-
tre outras.

� fiscali�ação tamb±m 
averigua as denúncias rece-
bidas pelos canais de comu-
nicação do CAU/PB. São eles:

Telefone: (83) 3221-
8993 ou 0800-883-0113;

EǦmailǣ fiscali�acao̷
caupb.gov.br;

SICCAU: https://servi-
cos.caubr.org.br/;

Presencial: na sede do 
CAU/PB, localizada na Av. Gua-
rabira, 1.200, Manaíra, João 
Pessoa/PB – das 8h às 14h.

A necessidade de re-
dobrar os cuidados de pre-
venção contra as doenças 
transmitidas pelo mosquito 
Aedes aegipty, com desta-
que para a febre amarela, foi 
alertada ontem em Campina 
Grande, pela médica Tatiana 
Medeiros. Ela é gerente do 
3º Núcleo Regional de Saúde 
do Estado na cidade. Tatiana 
disse que a febre amarela 
tem tomado uma propor-
ção diferenciada em outras 
regiões e com isso se faz ne-
cessário que os serviços de 
saúde públicos e privados 
estejam atentos a possíveis 
casos suspeitos de febre 
amarela. Ela fez esse alerta 
devido à morte, na capital 
paraibana,  de um turista do 
Espírito Santo, com suspeita 
da doença.

A recomendação de 
Tatiana Medeiros é  para 
a população redobrar os 
cuidados relacionados ao 
combate ao Aedes aegipty. 
“Até porque nós sabemos 
que a febre amarela urbana 
é transmitida também pelo 
mosquito da dengue, o mes-
mo que  transmite o vírus da 
zika e da febre chicungunya”, 
disse a médica. Segundo a 
gerente regional de Saúde, 
assim com a dengue, zika e 
chicungunya, a febre ama-
rela ± doença de notificação 
imediata, compulsória, que 
deve acontecer em até 24 
horas. O paciente acometido 
dos sintomas deve procu-
rar um serviço médico para 
orientação e tratamento.

A Paraíba está fora da 
área de recomendação da 
vacina contra febre amarela, 
porque não há circulação vi-

ral da doença no Estado. Mas 
as pessoas que viajam para 
regiões de mata, onde a febre 
amarela é endêmica,  devem 
procurar o serviço de refe-
rência, com antecedência de 
pelo menos 10 dias, para re-
ceber a vacina da febre ama-
rela. Cada aplicação vale por 
10 anos, devendo ser repeti-
da a cada período. Em Cam-
pina Grande a unidade de re-
ferência, onde a vacina pode 
ser aplicada é o Hospital Dr. 
Edgley, localizado no bairro 
de José Pinheiro.  

A febre amarela  é uma 
doença febril aguda, não 
contagiosa. A transmissão 
é feita através do mosquito 
Aedes aegipty. Ela tem du-
ração de no máximo 12 dias, 
com letalidade que varia de 
5 a 10% dos casos simples, 
podendo chegar a 50% nos 
casos mais graves.  

Para a confirmação da 
doença é necessário o exame 
de sorologia, que pode ser 
feito no Laboratório Central 
da Paraíba (Lacen). O diag-
nóstico é parecido com o das 
demais viroses transmitidas 
pelo Aedes. No caso da fe-
bre amarela existe a vacina. 
“Nós podemos imunizar os 
pacientes que residem em 
áreas de risco e os que vão 
viajar para regiões onde há 
epidemia e  notificaçÙes de 
casos de febre amarela”.

A vacina contra a febre 
amarela faz parte do calen-
dário nacional do Sistema 
Único de Saúde (SUS). As va-
cinas destinadas ao Estado 
da Paraíba perdiam a valida-
de porque não eram procu-
radas pela população, come-
çando pelos motoristas de 
caminhão que trafegam por 
estados onde ocorrem casos 
da doença.

A Campanha Nacional de Vacinação Contra Influenza acontecerá no período de 10 de abril a 19 de maio

Objetivo da fiscalização é identificar se as obras têm profissionais habilitados

Foto: Roberto Guedes/Secom-PB
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pico ou radioterápico, de 9 
a 26 anos. Para este grupo 
é fundamental a prescrição 
médica para atendimento 
nos serviços do Centro de 
Referência para Imunobioló-
gicos Especiais (Crie).

Já o reforço da vacina 
meningocócica C (conjuga-
da) estará disponível para 
adolescentes (meninos e me-
ninas) de 12 a 13 anos de ida-
de. “Estudos comprovam que 

é necessária a administração 
de doses de reforço com as 
vacinas meningocócicas con-
jugadas na adolescência para 
garantir a proteção nessa 
fase da vida. A vacinação de 
adolescentes proporcionará 
proteção direta impedindo 
o deslocamento do risco de 
doença para esses grupos 
etários, estendendo, ainda, 
a proteção a coortes de indi-
víduos não vacinados”, infor-

mou Isiane Queiroga.

I�ϐ��e��a
O Ministério da Saúde 

preparou a 19ª Campanha 
Nacional de Vacinação Con-
tra �nfluen�a no período de 
10 de abril a 19 de maio, 
sendo 6 de maio o dia de 
mobilização nacional. O pú-
blico-alvo da campanha cor-
responde a 54,3 milhões de 
pessoas – para tal, serão dis-

ponibilizadas 59,7 milhões 
de doses da vacina. Na Para-
íba, a população alvo corres-
ponde a 1.069.972 pessoas. 
A meta é vacinar, pelo menos, 
90% dos grupos elegíveis 
para a vacinação – mais uma 
novidade para este ano (até 
2016, a meta era atingir 80% 
do público-alvo). 

Para este ano, outra 
novidade é a inclusão dos 
professores do ensino bási-
co (Ensino Regular, Especial 
e/ou Educação de Jovens e 
Adultos) e superior das esco-
las públicas e privadas.

“Além dos professores, 
serão vacinados indivíduos 
com 60 anos ou mais de ida-
de; crianças na faixa etária 
de seis meses a menores de 
cinco anos de idade (quatro 
anos, 11 meses e 29 dias); as 
gestantes e puérperas (até 
45 dias após o parto); os tra-
balhadores de saúde; os po-
vos indígenas, os grupos por-
tadores de doenças crônicas 
não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais; 
os adolescentes e jovens de 
12 a 21 anos de idade sob 
medidas socioeducativas; a 
população privada de liber-
dade e os funcionários do 
sistema prisional”, elencou 
Isiane Queiroga.

3ª Região de Saúde 
alerta sobre o Aedes

CAU/PB intensifica 
ações de fiscalização

Chico José
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Chico José
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A Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG) 
inscreve até a próxima sex-
ta-feira, 10, os interessados 
em participar do processo 
seletivo para preenchimen-
to de vagas de professor 
substituto.  Estão sendo 
oferecidas pela instituição 
três vagas para os campi de 
Campina, Cuité e Patos.

De acordo com a Pró
-Reitoria de Ensino da 
UFCG, no campus sede a 
vaga disponibilizada des-
tina-se a candidatos com 
graduação e mestrado na 
área de Saúde; e conheci-
mento em Histologia. Em-
briologia e Patologia Geral. 
Os interessados podem fa-
zer suas inscrições até o dia 
10 de março, no Protocolo 
Geral da UFCG, das 8h às 
17h. O Protocolo funciona 
no prédio da Reitoria. Para 
a inscrição não está sendo 
cobrada taxa.

No campus de Cuité a 
vaga oferecida pela UFCG é 
para candidatos com gra-
duação em Letras, Mestra-
do em Letras ou Linguísti-
ca; ou Linguagem e Ensino 
ou Estudos de Linguagem. 
Para o campus de Cuité 
está sendo cobrada a taxa 
de  R$ 75.

Para o campus de Pa-
tos, a vaga oferecida é para 
graduados em Odontologia, 
com mestrado na área de 
Patologia Oral e Estomato-
logia. Para seleção destina-
da ao preenchimento desta 
vaga a taxa é de R$ 50.

Aproximadamente 
mil corretores de imóveis 
e empresas imobiliárias 
inscritos na dívida ativa 
do Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis da 
Paraíba (Creci-PB) por 
débitos até o ano de 2016, 
relativos às suas contri-
buições, tiveram os débi-
tos encaminhados para 
protesto, mediante con-
v²nio firmado pelo ×rgão 
com o Instituto de Estudos 
de Protesto do Brasil, Se-
ção Paraíba.

O protesto das Cer-
tidões da Dívida Ativa 
(CDA) se dá no tabeliona-
to de protesto do domicí-
lio do devedor, em face do 
princípio da territoriali-
dade. Até agora, o maior 
número de protestos se 
deu em João Pessoa (697), 
seguido de Campina Gran-
de (83), Cabedelo (55), 
Bayeux e Alhandra (30), 
Santa Rita e Patos (16), 
Itaporanga (5), Cajazeiras 
(4) e Lucena, São Bento, 
Pocinhos, Mamanguape e 
Cuité (5).

I�ad�m��²���a
Essa modalidade de 

recuperação de créditos 
através do serviço de pro-
testo de títulos vem ocor-
rendo tanto na Paraíba 
como em outros estados 
da Federação e foi adotada 
diante do elevado índice 
de inadimplência acumu-
lado ao longo dos anos, 
após esgotadas todas as 
oportunidades adminis-
trativas de quitação de dé-
bitos.

UFCG abre 
inscrições 
para seleção 
de professor

Cerca de mil 
corretores 
têm títulos 
protestados
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Oficiais passaram a integrar a Polícia Militar em 1987 e ocupam cada vez mais espaço na corporação

1ª turma de mulheres da PM 
da Paraíba completa 30 anos 

Elas completaram 30 
anos de serviço no mês de ja-
neiro. As primeiras mulheres 
que ingressaram na Polícia 
Militar da Paraíba estão con-
cluindo seu ciclo na corpo-
ração, mas suas histórias se-
rão lembradas para sempre: 
a turma de oficiais do ano 
1987 marcou a presença fe-
minina na instituição pública 
mais antiga da Paraíba, sen-
do hoje referência e inspira-
ção para quem deseja fazer 
parte das fileiras da P�PB.  

Uma das pioneiras é a 
atual vice-diretora do Centro 
de Educação da PM, a coro-
nel Íris Oliveira, que lembra 
os desafios que marcaram as 
três décadas de buscas por 
espaço na instituição. “No co-
meço tudo era bem mais difí-
cil. O espaço era dos homens, 
estávamos entrando em um 
universo simbolicamente 
masculino, então tínhamos 
que provar que merecíamos 
dividir o espaço. A mulher na 
Polícia Militar, bem como em 
outras forças de segurança, 
possui uma jornada dupla, 
pois tem que conciliar todos 
os desafios da vida pessoal 
de mãe, de referência do 
familiar e muitas vezes de 
esposa com a vida profissio-
nal, então há uma cobrança 
implícita nossa e dos outros, 
mas são dos desafios que 

são construídas as vitórias e 
neste ano de 2017 estamos 
colhendo os frutos de uma 
longa caminhada de 30 anos 
para que hoje fosse diferente 
na corporação”, destacou. 

Hoje a Polícia Militar é 
composta por mais de 700 
mulheres, que exercem car-
gos de chefia, coordenação 
de tropa e atuando na linha 
de frente do combate à crimi-
nalidade. Elas são mulheres, 
mães, filhas e dedicam sua 
vida em defender o próximo, 
ocupando cada vez mais es-
paço dentro da corporação, 
que completou 185 anos no 
último de 3 de fevereiro: a 
Polícia Militar da Paraíba.

Breve histórico
As primeiras mulheres 

ingressaram na Polícia Mili-
tar da Paraíba no dia 26 de 
janeiro de 1987. No começo, 
como não havia definido um 
emprego específico para o 
grupo inicial, elas passaram 
a desempenhar atividades 
no setor de relações públi-
cas da PM. Com a entrada de 
uma turma de soldados femi-
ninas, em 1990, elas come-
çaram a ser distribuídas em 
atividades diversas, inclusive 
com a criação de uma com-
panhia feminina na Polícia 
Militar da Paraíba, com sede 
na capital. Coronel Íris Oliveira (direita), atual vice-diretora do Centro de Educação da PM, foi uma das primeiras a entrar em um espaço que até então era dos homens 

Foto: Wagner Varela

Dois grandes eventos so-
ciais movimentarão a cidade 
de Patos amanhã, por ocasião 
do Dia Internacional da Mu-
lher, comemorado em 8 de 
março. O primeiro tem início 
ao meio-dia, na Churrascaria 
o Rancho, patrocinado pelos 
colunistas sociais Pedro Oli-
veira e Soliandra Alves, com 
a entrega do troféu intitulado 
“Toinha Xavier”.  À noite, no 
Shopping Guedes, a solenida-
de será coordenada pelo co-
lunista social Carlos Estevam.

A Prefeitura Municipal 
de Patos, através da Secre-
taria Executiva da Mulher, 
em conjunto com as pastas 
de Desenvolvimento Social e 
Saúde, e apoio de entidades 
formadas pela sociedade civil, 
está realizando a Semana da 
Mulher, iniciada ontem com 
abertura oficial na sede da 
Prefeitura e palestra  sobre 
violência doméstica, na Esco-
la Estadual José Gomes Alves, 
no bairro Jatobá.

Hoje haverá oferta de 
serviços na Unidade de Saú-
de da Família Ministro Ernani 
Sátiro, no bairro da Vitória, 
seguida de palestra na Escola 
Estadual �io Branco. �ma-
nhã, a Filarmônica Municipal 
26 de Julho se apresenta, a 
partir das 7h30, na Praça Ed-
valdo Motta, durante a con-
centração para a caminhada, 
que parte às 8h com destino 
à Praça Getúlio Vargas, onde 
será desenvolvida uma série 
de ações: prática de atividade 
física, distribuição de preser-

vativos, medição da glicemia 
capilar, classificação da tipa-
gem sanguínea, aferição de 
pressão, orientação nutricio-
nal, educação alimentar, apre-
sentações culturais e exposi-
ção de artesanato. 

A partir das 14h, serão 
ofertados serviços voltados 
para a mulher no Cras Geral-
da Medeiros, no bairro São 
Sebastião. A programação 
continua às 16h, com Pit Stop 
em frente à Delegacia da Mu-
lher, no Jardim Guanabara e 
oferta de serviços voltados 
para a mulher na Unidade B�-
sica de Saúde da Família An-
tônio Urquiza,  no distrito de 
Santa Gertrudes. 

A Semana da Mulher 
será encerrada na quinta-fei-
ra (9), com oferta de serviços 
voltados para a mulher na 
USF Pedro Leandro, no Con-
junto dos Sapateiros, pela 
manhã, e palestra na Escola 
Municipal José Permínio Wa-
nderley, à tarde.

Durante reunião, a se-
cretária da Mulher, Samira 
Medeiros, e representantes 
dos outros organismos en-
volvidos discutiram também 
a programação que será re-
alizada nos demais dias de 
março. “A nossa bandeira de 
luta é a eliminação da violên-
cia contra a mulher, incenti-
vando toda a sociedade civil 
a extingui-la”, disse a secretá-
ria. A caminhada do dia “D”, 
8 de março, tem como tema 
“Nenhum Direito a Menos”. 
Todas as pessoas estarão de 
branco como símbolo de paz 
em luta pelo fim da viol²ncia 
contra a mulher. 

Patos comemora com 
programação especial

Valorização

Advogadas contam com serviços 
gratuitos da Caixa de Assistência

Em comemoração ao 
Mês da Mulher, a Caixa de 
Assistência dos Advoga-
dos promove uma semana 
inteira de ações dedicadas 
às advogadas paraibanas, 
com destaque para inúme-
ros serviços gratuitos que 
poderão ser agendados 
�unto ao seu Centro de Bem 
Estar, um espaço multiuso, 
composto de equipamen-
tos modernos e cuidados 
em áreas estratégicas de 
promoção, prevenção em 
saúde. Os atendimentos 
serão gratuitos e as advo-
gadas devem agendar pelo 
telefone (83) 3133-3400.

Estão sendo ofertados 
testes auditivos, de glice-

mia, aferição dos níveis de 
colesterol, triglicerídeos e 
pressão arterial. Também 
estão disponíveis gratuita-
mente para as advogadas 
paraibanas consultas gra-
tuitas com profissionais 
de nutrição, psicologia, e 
serviços especializados em 
dermato-funcional, pilates 
e fisioterapia.

"O objetivo da campa-
nha é a valorização da mu-
lher advogada, o incentivo 
aos cuidados com a saúde 
e, principalmente, o cuida-
do com a prevenção", ob-
serva o presidente da Caixa 
dos Advogados da Paraíba, 
Carlos Fábio. “A mulher 
exerce brilhantemente a 

advocacia e o nosso reco-
nhecimento é no sentido 
de ofertá-la um pouco dos 
serviços que prestamos 
todos os dias, especial-
mente na saúde, porque a 
valori�ação do profissional 
da advocacia começa pelo 
cuidado com o seu aspecto 
humano”, acrescenta. 

A semana de homena-
gens à mulher advogada 
promovida pela Caixa de 
Assistência dos Advoga-
dos da Paraíba ȋC��ȀPBȌ 
também terá espaço para 
ações promocionais e de 
cuidados estéticos. Uma 
maquiadora especializada 
em designer de sobrance-
lhas estará à disposição 

das advogadas na sede da 
entidade, em João Pessoa.

Amanhã, a programa-
ção contará com a distri-
buição de rosas, marcando 
a passagem do Dia Inter-
nacional da Mulher, numa 
ação itinerante que será 
realizada na capital, em 
Campina Grande e em ou-
tras cidades paraibanas.

A programação alu-
siva à semana da mulher 
advogada promovida pela 
C��ȀPB ocorre at± se�taǦ
feira (10). Em João Pes-
soa, as atividades serão 
concentradas na sede da 
entidade, localizada na 
Avenida Mato Grosso, 333, 
Bairro dos Estados.

Encontro reúne cooperativistas na 
sede da OCB/PB em João Pessoa 

� �istema �CBȀPB ȋ�r-
ganização das Cooperativas 
no Estado da Paraíba) vai 
promover amanhã o Encon-
tro da Mulher Cooperativista. 
Realizado em comemoração 
ao Dia Internacional da Mu-
lher, o evento vai trazer pa-
lestras com especialistas nas 
áreas de direitos das mulhe-
res e alimentação saudável, a 
partir das 15h, no auditório 
da instituição, localizada na 
Avenida Coremas, 498, Cen-
tro da capital. O Encontro é 
voltado para cooperadas, co-

laboradoras de cooperativas 
e a comunidade em geral. 

“Mulher: direitos e con-
quistas” é o tema da primeira 
palestra da tarde, que será mi-
nistrada pela professora Dra. 
Raquel Moraes de Lima, do 
Centro de Ciências Jurídicas/
Universidade Federal da Pa-
raíba. Em seguida, a delegada 
Desirée Cristina Rodrigues 
Vasconcelos, da Delegacia da 
Mulher – Zona Sul, vai falar so-
bre o tema “Proteção à Mulher”. 
A última palestra vai abordar 
“Alimentação Saudável Diária” 

e será ministrada pela nutricio-
nista Tatiany Marques. 

As inscrições para parti-
cipação no evento são gratui-
tas e podem ser feitas online, 
por meio do preenchimento 
de um formulário disponível 
no site www.paraibacoope-
rativo.coop.br. O Encontro da 
Mulher Cooperativista é uma 
iniciativa da área de Promo-
ção Social do Serviço Na-
cional de Aprendizagem do 
Cooperativismo no Estado da 
Paraíba ȋ�escoopȀPBȌ e tem 
a parceria da �CBȀPB.

Evento tem inscrições 
gratuitas e acontece 
amanhã com uma 

programação que inclui 
palestras de especialistas 
nas áreas de direitos das 
mulheres e alimentação 

saudável

Damião Lucena
damiãolucena@gmail.com



Cursos
Funesc ainda continua inscrevendo até a 
próxima sexta interessados em participar 
de aulas de arte circense.  Página 11
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O espetáculo Boca de Forno 
é uma produção do próprio 

grupo, que  o criou em 2014, 
durante a realização do XIV 

Festival de Artes de Areia 

Performances ao ar livre 
nos espaços públicos de JP

Paralelo Cia de Dança inicia apresentações 
em projeto hoje, na UFPB  

”Boca de Forno”, da Paralelo Cia de Dança
Baseado na brincadeira que 

diz “seu rei mandou dizer...”, 
é formado pela iniciativa das 
bailarinas Joyce Barbosa e Lília 
Maranhão, com o músico Didier 
Guigue, que é professor de mú-
sica da UFPB. A cada apresen-
tação, o Coletivo traz um con-
vidado de dança para “jogar” e 

estabelecer novas regras.
O Boca de Forno nasceu no 

XIV Festival de Artes de Areia-PB 
em 2014. O trabalho parte do 
jogo infantil homônimo, onde 
existe um mestre que dá as coor-
denadas de movimento que deve 
ser repetido pelos demais e, quem 
está jogando, deve compreender 

de quem está partindo a ordem, 
pois o mestre não se revela, mas 
sim, é revelado. “Nele tentamos 
inverter a ordem da música in-
dicando o que o dançarino deve 
fazer, pois o músico, no caso, 
Didier Guigue, também dança 
com a Paralelo, revelou a diretora 
artística. 

Improvisação, con-
tato, expressão e dança 
fazem parte da segunda 
ação dos vencedores do 
Projeto Rumos Itaú Cul-
tural. “A Paralelo Cia de 
Dança”, primeira compa-
nhia paraibana a vencer 
o prêmio, dá início, hoje, 
às apresentações gratui-
tas com o 3x1, espetá-
culo vencedor. A perfor-
mance, composta pelas 
bailarinas Joyce Barbo-
sa, Lília Maranhão, Nídia 
Barbosa e Iara Costa, e 
o músico Didier Guigue, 
conta com um convida-
do especial a cada dia. 
Hoje, o palco ao ar livre 
será a Praça da Alegria, 
na Universidade Federal 
da Paraíba, às 19h. 

 O projeto contempla 
quatro apresentações do 
“Boca de Forno”, um es-
petáculo produzido pela 
Paralelo Cia de Dança, em 
diferentes espaços públi-
cos de João Pessoa. Como 
uma das regras, deve ha-
ver movimento e trânsito, 
tanto de carros quanto de 
pessoas durante os im-
provisos, o que desperta 
olhares de quem passa. 
Esses locais foram deci-
didos através de uma vo-
tação pela internet, onde 
o público escolheu: a Pra-
ça da Alegria, na UFPB; o 
Ponto de Cem Réis; o Par-
que Nova Lagoa; e a Praça 
da Paz, nos Bancários.

A ação artística vem 
com uma novidade nesta 
nova roupagem, o projeto 
traz convidados à cena de 
improviso. A ideia, segun-

do a diretora artística da 
Cia, e também bailarina, 
Joyce Barbosa, é convidar 
corpos masculinos para 
as apresentaçÙes, a fim de 
proporcionar novos mo-
vimentos, uma vez que a 
Paralelo é composta de 
mulheres. Hoje, o convi-
dado é Octavio Valente. 

A próxima apresen-
tação ocorre no dia 10 de 
março (sexta-feira), às 
16h30, no Ponto de Cem 
Réis. Como convidado, o 
dançarino Ayleen Vant 
emprestará seu corpo às 
performances. Outra no 
dia 17 de março, tam-
bém às 16h30, no Parque 
Nova Lagoa, a presen-
ça masculina é do Iale 
Camboim. A última ação 
conta com a participação 
do bailarino, de Campi-
na Grande, Erik Breno, e 

será realizada na Praça 
da Paz, no dia 18 de mar-
ço, às 18h. 

 
Projeto 3x1 
O 3x1, vencedor do 

Rumos Itaú Cultural, é 
um projeto que surgiu a 
partir da ideia de reforçar 
e desenvolver ações artís-
ticas em dança no Estado 
da Paraíba, mais precisa-
mente em João Pessoa, 
através de 3 trabalhos 
da Paralelo Cia de Dança: 
“ImprovisA-ÇÃO”, existen-
te desde 2014; o “Boca de 
Forno”, estreado em 2013; 
e o “Falar Dança”, iniciado 
em 2015. A Paralelo Cia de 
Dança já vem realizando o 
ImprovisA-ÇÃO, desde 
setembro do ano pas-
sado, contando com 
seis edições até 
agora.

Rodolfo Amorim
Especial para A União 



O Boletim de Ocorrência não é de 
todo inútil. Quando nada servirá de 
referência estatística, que esta rua é 
mais perigosa que essa. De qualquer 
forma, a autoridade foi informada do 
evento delituoso. A vítima cumpriu seu 
papel de vítima. Queixou-se ao poder 
do Estado. É o mínimo que o cidadão 
pode fazer. É pouco, mas que se faça.

Lembro-me do tempo em que 
criávamos galinhas no quintal lá de 
casa. O ladrão vinha buscá-las, eu e 
papai íamos procurá-las entre os ca-
çuás na feira de galinhas. A providên-
cia era inútil. Galinhas roubadas se 
parecem umas com as outras. Mas a 
cidadania tem de fazer alguma coisa, 
nem que seja procurar suas aves na 
feira das penosas.

Ontem, uma família foi recebida 
à bala no Roger. Naquela rua estreita 
em frente à casa de recepções Sonho 
Doce, Róger, aparentemente calma. 
Não se sabe por quê. Só deu tempo de 
correr, foi a única providência toma-
da. Quer se mudar. Quer vir morar 
na minha rua. �ra, minha filha �oi 
assaltada defronte à minha casa. De 
nada adiantará a essa família mudar-
se no Brasil. 

O país todo sofre a falta de segu-
rança. E à cidadania é proibido o uso de 
armas para defesa de sua vida, de sua 
honra e de sua propriedade. Da honra, 
sim: lembro-me da moça que foi estu-
prada sob as vistas do pai, na cidade de 
Santa Rita. Ainda afanaram os poucos 
trocados que o grupo conduzia. 

Dizem que a Rua Filipéia, per
pendicular à casa de recepções Sonho 
Doce, é boca de fumo. Que se vende 

Após encerrado o ciclo ditatorial fora eleito governa-
dor da Paraíba o bacharel Osvaldo Trigueiro de Albuquer-
que Mello que não se comoveu com o sucesso da Tabaja-
ras.  Em sua governança a emissora parou de prosseguir 
na expansão, iniciada pelo Interventor Argemiro de Fi-
gueiredo e continuada por Ruy Carneiro. Na área cultural, 
apenas, recebeu a visita de Linda e Dircinha Batista, da 
Rádio Nacional, do Rio de Janeiro. O evento era lembrado 
como um acontecimento inesquecível, naquela época.

Em 1951 inaugurou-se uma Era exitosa para a arte 
na Paraíba,  em decorrência de uma promessa feita em 
praça pública pelo candidato a governador do Estado, 
José Américo de Almeida. Em discurso de campanha ele 
afirmara queǣ ǲ� ��dio �aba�ara seria medianeira para 
trazer à Paraíba do espetáculo de gala à representação 
mambembe.”

De partida entregou o destino da emissora a Antônio 
Coutinho de Lucena por cuja decisão foi criticado por ser 
o escolhido um menino, na idade.  Seu pai, Severino Lu-
cena, presidente do PSD e amigo do governador de quem 
fora sócio em uma revista editada na Paraíba, contestou 
a opção, ao alegar os poucos anos e a inexperiência do 
selecionado, para ocupar um cargo que teve como diretor 
Abelardo Jurema. A resposta de José Américo o descon-
certouǣ ǲJ� se v² que voc² não conhece seu filho...ǳ

O governador acreditava nele, embora temesse por 
seu arro�o.  �as isto não �oi ×bice para confiarǦlhe �olhas 
de papel em branco, com sua assinatura para, em outros 
centros, fazer os contratos que achasse necessários, no 
cumprimento de sua missão.

Com a garra que lhe era inata, o diretor da PRI-4, caiu 
em campo. Não era fácil, naquela época, ante à carência 
hoteleira de João Pessoa, trazer ao Estado companhias 
teatrais de porte m±dio.  �enceu dificuldades e brindou os 
paraibanos com o teatro do Estudante do Brasil, acomo-
dado no Paraíba Palace Hotel, o melhor da capital, até 
então. Parte dos 20 elementos da trupe (feminino) e o 
diretor Paschoal Carlos Magno hospedaram-se no Palácio 
da Redenção, onde ainda, morava o governador e família. 

O grupo encenou no Santa Rosa as peças Édipo Rey, Ro-
meu e Julieta, Hamlet e Rey Lear, da gramatologiaseakspe-
reana.  A sociedade paraibana prestigiou a edição das peças  
nas quatro noites e o resultado financeiro �oi suficiente para 
cobrir todas as despesas como era do desejo do governante. 

Outras companhias como a de Barreto Junior e sua 
ǲpartnerǳ �enita �opes aportaram em João Pessoa, outras 
vezes, para regozijo dos apreciadores da arte cênica. 

 Estiveram, também, em João Pessoa, orquestras 
internacionais como: Juvita Luna, Xavier Cugart, Ruy Rey, 
Cassino de Sevilha, Los Estudiantes, MiguélCaló (que só 
tocava tango) e Agostin Lara. Com esse maestro, um tipo 

estranho, magérrimo e taciturno ocorreram fatos que 
merecem registro. 

Recebia a hospitalidade cortês da família Almeida e 
�amais sentouǦse à mesa com os anfitriÙes, desde que pre-
feria fazer as refeições no quarto. José Américo indagou de 
�ntØnio �ucena como ele �ustificava a conduta do me�icano. 
� resposta surpreendeu o governanteǣ ǲComo �gostin tem 
dentaduras postiças, as retira para triturar os alimentos.”

Nos poucos dias entre nós o maestro mostrou outras 
excentricidades.  Esbravejava contra o clima quente da 
Paraíba, a quem responsabili�ava pela desafinação dos 
instrumentos de sua banda. Atribuía-se o destempero e 
revolta ao abandono que lhe votava Maria Felix uma das 
mulheres mais belas do mundo, com quem mantivera um 
romance permeados de idas e voltas. 

Outra façanha de Antônio Lucena foi presentear o 
público com a famosa orquestra de Tommy Dorsey, de tio 
�am.  � ensaio geral verificouǦse na tarde de sua chega-
da e Jos± �m±rico, ǲruído de curiosidadeǳ, não esperou 
a abertura oficial da temporada.  	oi ouviǦlos, com dona 
�lice, no recinto da P��ǦͶ. �em re�rigeração artificial, 
inexistente ainda, na Paraíba e o calor intenso obrigou os 
musicou a reverem as partituras em mangas de camisa.  
�o saber da presença do Che�e do E�ecutivo, o ǲbandlea-
der”, solicitou através do interprete Hayton Santos, que 
os desculpassem, por estarem sem palitó, pois ignoravam 
que ele e a esposa estavam no auditório. 

Para reverenciar a plateia presente na encenação 
daquela tarde,  determinou a lady-crooner americana, 
miss France Irving,  que entoasse a canção Copacabana, 
em português.

Diversos conjuntos estrangeiros como o trio Los 
Panchos, Los Palomitos, o Quinteto Los Pioneros, a dupla 
italiana Irmãs Parisi, aqui estiveram dando outro ritmo  à 
quieta cidade, sem vida noturna      

Entre os cantores de outras nacionalidades que visita-
ram a cidade das Acacias,  guardo na lembrança, as Irmãs 
Aciomán, cuja apresentação aconteceu na Festa da Mocida-
de, que funcionou no Parque Solon de Lucena, sob os auspí-
cios da senhora Alice Almeida. Também estiveram em João 
Pessoa, no governo de Jos± �m±rico Josefine Ba�er, Ninon-
Seveilha, Ester de Abreu, Gregório Barrios, Ernesto Bonino,  
Carlos �amire�, Chucho �artine�, Bievenido 
randa, ǲo 
bigode que canta”, segundo o animador Pascoal Carrilho.

A rumbeira Cuquita Carballo fez, no Santa Rosa,  um 
sho� ǲonl� �or menǳ que desagradou religiosos e secula-
res ultra conservadores. A saia justa para o governador 
foi preocupante, pois ele dera carta branca a Antônio 
Lucena para contratar quem ele entendesse. Portanto a 
culpa caiu no colo do governamental que pediu desculpas 
a quem inadvertidamente decepcionou. 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Miriam era usuária de um conhecido Plano de 
�aúde mas �oi surpreendida com uma ǲrescisão uni-
lateral de contrato”, patrocinado pela empresa for-
necedora de assistência médico-hospitalar. Após o 
fato, Miriam entrou com um pedido para ser rein-
tegrada ao plano, reestabelecendo a cobertura que 
a permitia tratar do câncer com o qual convivia há 
algum tempo. A tutela foi concedida pelo juiz de pri-
meira instância, e depois revogada pelo Tribunal de 
Justiça. O entendimento da Câmara Cível do TJé que 
a segurada não detinha legitimidade ativa para pro-
por a ação, �� que era apenas benefici�ria de um con-
trato celebrado por intermédio da Fecomércio com a 
Qualicorp e a Golden Cross.

O vice-presidente do STJ, ministro Humberto 
Martins, concedeu um pedido de tutela provisória 
para possibilitar que a usuária fosse reintegrada ao 
plano de saúde, e desta forma continuasse seu trata-
mento de quimioterapia contra a doença. O ministro 
destacou que o pedido feito pela segurada apresen-
tava ǲplausibilidade �urídicaǳ, al±m de se tratar de 
uma paciente com doença grave, correndo riscos 
caso a tutela não fosse concedida e o tratamento 
continuasse interrompido.

No recurso especial, o advogado questionou o 
entendimento do tribunal bandeirante. O ministro 
destacou que ǲo ��J possui entendimento de que os 
usuários de plano de saúde coletivo têm legitimida-
de ativa para ajuizar individualmente ação contra 
cláusula de contrato de plano de saúde, demonstran-
do a plausibilidade do pedido com a probabilidade de 
o recurso ser provido pelo tribunal, quando o mérito 
for apreciado”. No caso analisado, a cláusula comba-
tida foi a que previa rescisão unilateral e imotivada 
do contrato, o que ocorreu, deixando a segurada sem 
cobertura em meio à doença.

Trocando em miúdos: o ministro atribuiu efei-
to suspensivo ao recurso especial para reintegrar a 
paciente ao plano de saúde nas condições anteriores, 
sem carência ou cobertura parcial, mediante paga-
mento da mensalidade at± o �ulgamento em definiti-
vo do recurso especial.

Com a decisão a paciente terá acesso ao Ful-
vestran, medicamento utilizado nas sessões de qui-
mioterapia, além de outros serviços necessários ao 
tratamento. O mérito do recurso que discute a co-
bertura da segurada será analisado pela 3ª Turma 
do STJ. 

Manual de Direito Civil
O Grupo 

GEN, um dos 
poucos do 
país que so-
brevive à cri-
se, e com um 
grande acervo 
de publica-
ções na área 
jurídica, aca-
ba de lançar, 
pelo Selo Edi-
torial Método, 
o Manual de 
Direito Ci-
vil – volume 
único – do ju-
rista Flávio 
Tartuce(Edi-
tora Método 
– 2017 – Pági-
nas: 1824 – R$ 239,00). Este Manual de Direito Civil 
pretende, desde a sua primeira edição, suprir as 
necessidades dos operadores do Direito Privado 
em geral. É direcionado a todos os seus aplicado-
res: juízes, promotores, procuradores, advogados, 
professores, alunos de graduação e de pós-gra-
duação, bem como àqueles que se preparam para 
provas oficiais e concursos para a carreira �urídi-
ca. De fato, nos últimos anos, a obra tem atendido a 
esse fim, sendo adotada por alunos dos mais diver-
sos níveis de ensino jurídico no Brasil; utilizada por 
procuradores, defensores e advogados para funda-
mentar suas peças; e instrumento de julgadores, 
inclusive de Tribunais Superiores, com o intuito 
de motivar suas decisões. O trabalho condensa os 
principais posicionamentos do autor a respeito das 
categorias jurídicas, expondo as doutrinas clássica 
e contemporânea. Traz também comentários sobre 
todos os enunciados doutrinários aprovados nas 
Jornadas de Direito Civil, eventos históricos pro-
movidos pelo Conselho da Justiça Federal e pelo 
Superior Tribunal de Justiça entre os anos de 2002 
e 2016, dos quais o autor participou. 

A Rádio Tabajara - V

Plano de saúde 
x 

tratamento de câncer

A boca da Rua Felipéia

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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O país todo sofre a falta 
de segurança. 
E à cidadania é 

proibido o uso de 
armas para defesa de 

sua vida, de sua 
honra e de sua 
propriedade

maconha, craque, cocaína, narguilê 
e outros bagulhos na pacata Rua do 
Róger (ou Tambiá, se preferirem). 
Pagou, levou. Ou o freguês pode re-
ceber em casa, pelos aviões. O crime 
é mais organizado que o Partido 
Comunista.

A casa de recepções você 
conhece, fica ali perto do �ospital 
Santa Isabel, que já foi da Santa 
Casa de Misericórdia. Mas a Santa 
Casa perdeu seu patrimônio para 
um grupo de sabidões que empal-
mou sua diretoria, há poucos anos. 
A Casa Santa foi o primeiro hospital 
que a província teve. No tempo em 
que era dirigido pelo médico Fran-
cisco Porto, a Casa era o melhor 
hospital da cidade. 

Ao pegado com o hospital, 
funcionava a Escola de Enfermagem 
Santa Emília de Rodat, da ordem 
religiosa das Irmãs de São José. 
Fechou. Você se lembra do bosque 
de mangueiras que havia defronte 

ao hospital? Também fechou, foram 
cortadas uma a uma. Ainda tem jeito, 
é só replantá-las. A edilidade atual 
pode corrigir a estupidez da anterior. 
Você, amigo do prefeito, leve esse 
pleito a ele.

Quando é que a Guarda Muni-
cipal vai poder andar armada? E a 
cidadania? Quando é que a pena ca-
pital vai ser reimplantada no Brasil? 
No mínimo, a pena de morte trará 
um benefícioǣ o fim da reincid²ncia. 
Pois o executado não reincide, dizem 
as estatísticas. Até hoje, ninguém 
desceu da forca para delinquir outra 
vez. O índice de reincidência dos exe-
cutados é a raiz quadrada de zero.

Os cultores do direito romântico 
são contra o rearmamento da cidada-
nia, e a pena de morte para a bandi-
dagem. Nos EUA a cidadania pode até 
prestar serviço policial voluntário, 
patrulhando as ruas das cidades. Às 
vezes acontecem incidentes, como 
o de um patrulheiro mais ou menos 
branco matar, quero dizer, assassinar 
um cidadão mais ou menos negro, 
mas o saldo compensa.

No Brasil também ocorrem inci-
dentes envolvendo negros e policiais. 
É uma herança do tempo dos capitães 
de mato, quando os escravos fugitivos 
eram caçados a dente de cachorro. 
Eis uma herança que deve ser banida, 
sem ser necessário arrancar os dentes 
dos cachorros ȋa raça fila brasileiro 
nasceu assim). No máximo, que se 
arranquem os dentes dos capitães.

(Esta coluna é publicada terça, 
quinta e sábado)



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Arte circense

são oferecidos os cursos de ‘Técnicas 
Circenses’ e ‘Vivência de Palhaço’. Ao 
todo, são sete turmas, com 20 vagas 
cada, totalizando 140 vagas.

As aulas estão previstas para este 
dia 11 de março para as turmas de 
crianças, 13 para a turma de iniciantes 
e 14 para a turma de alunos iniciados 
e vivência de palhaço. O programa dos 
cursos inclui técnicas circenses de 
aéreo e solo para as crianças, técnicas 
circenses de aéreo, solo e palhaço para 
os adultos e palhaçaria para a turma 
de vivência de palhaço.

A Escola Livre de Circo Djalma 
Buranhêm foi inaugurada dia 19 de 
março de 2016 e seu objetivo é o de 
formar não apenas para o picadeiro, 
mas tamb±m para a atuação profis-
sional nos mais diferentes setores e 
segmentos culturais, diversificando 
ainda mais as necessidades e deman-
das que a escola precisa atender. Faz 
parte fundamental do projeto político 
pedagógico da Escola Livre de Circo 
formar cidadãos na perspectiva de 

contribuir na ampliação de sua visão 
cultural, que lhes permitam empregar 
livre e conscientemente seu senso 
crítico e sua criatividade em relação 
aos mais diversos campos da produção 
cultural e suas transformações.

A uma profissão coube o destino de contar 
as aventuras da espécie humana sobre a terra. 
Um oficio de complexa definição que reúne téc-
nica, arte, ética e sorte – em variáveis imprevi-
síveis na equação que resulta na construção da 
realidade. Um trabalho árduo alicerçado sobre 
o inesperado e indubitavelmente dependente 
do outro: a fonte e, logo depois, o público. Para 
desempenhar esta função, é necessário, quase 
sempre, abrir mão de finais de semana e feria-
dos. Romper o cansaço por longas esperas – da 
antessala ao telefone, passando pela mensagem 
que custa chegar.

Ter paciência e firmeza. Exercer a capacida-
de constante da dúvida e, também, do altruís-
mo. Ser inconformado com as incongruências 
da vida e dar aspas a quem precisa ser ouvido e, 
ainda, mostrar o rosto de quem prefere o silên-
cio das ilicitudes. É indispensável ter faro para 
separar o trigo do joio e encontrar as melhores 
histórias. E acima de tudo: carregar consigo a 
sensibilidade humanizadora da esperança por 
dias melhores, ainda que o cenário seja de guer-
ra ou insista em dizer o contrário.

Somente alguém com espírito corajoso se 
atreveria a desempenhar uma função cuja prá-
tica é regida pelo pressão do tempo (dead line) 
e do espaço (nos veículos impressos, digitais e 
eletrônicos). Sim, apenas com fôlego quase que 
inesgotável para viver constantes mergulhos na 
vida real. Aquela vida que tem cheiro, gosto e 
forma que conhecemos e, também, às que des-
conhecemos ou passam à margem de nossos 
olhos, nariz e ouvidos. Um ser humano capaz 
de compreender que notícia é quando homem 
morde o cachorro e vice-versa.

Em um mundo movido pelo fetiche da ve-
locidade e das interações virtuais, com imagens 
e informações inundando time lines, o espaço 
da reportagem tem sido redimensionado e su-
postamente subjugado ao da opinião. Quando 
todos podem falar e escrever, fica difícil ouvir 
e ler. O que não podemos perder nesta atmos-
fera binária é que somente com a construção 
de conteúdo informativo feito com um DNA de 
novidade, propósito, veracidade e credibilidade 
é que conseguiremos nos guiar enquanto cida-
dãos – e mais: filtrar sofismas e não embarcar no 
compartilhamento de falácias.

O lugar deste sujeito, que não deve ter vo-
cação para artista, é trabalhar em frente às telas 
e às ruas: trazendo luz, colocando lupa, desaco-
modando sociedade e poder público e apontan-
do soluções.

Quando pensamos em democracia e so-
ciedade, lá está o jornalismo profissional, que 
reúne sujeitos que vivem do seu trabalho, que 
têm dimensão dos limites da atuação, que com-
preendem o papel de interlocutor, e não julga-
dor. Aqueles que não descansam até ver o último 
ponto final – seja da legenda da foto ou da lauda 
aprovada. Aqueles que contam histórias reais 
na tentativa de transformar o mundo ao redor. 
Aqueles que sabem que o único fiscalizador do 
seu ofício é a própria sociedade.

O óbvio, não raro, precisa ser dito. Todo 
repórter é jornalista, mas o contrário não se 
traduz em verdade. Assim, o jornalismo só faz 
sentido com a existência de uma espécie apa-
rentemente em extinção: o repórter. Atrevo-me 
a dizer que precisamos cada vez mais de re-
pórteres que temperem o nosso cotidiano com 
prestação de serviço, densidade, estranhamen-
to e alívio.

Precisa-se de 
repórteres

em destaque
Mídia

Leandro Olegário
Observatório da Imprensa

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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As turmas são divididas por faixas etárias e há opções de cursos com vagas disponíveis tanto para crianças como, também, para os adultos 

Foto: Tercles Silva/Funesc

Escola de Circo da Funesc inscreve para os
cursos regulares até a próxima sexta-feira

As inscrições para os cursos regu-
lares de artes circenses da Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba (Funesc), 
que acontecerão na Escola Livre de 
Circo Djalma Buranhêm, na cidade de 
João Pessoa, continuam abertas até a 
próxima sexta-feira, dia 10. Os interes-
sados devem se dirigir à Diretoria de 
Desenvolvimento Artístico e Cultural 
(DDAC) do Espaço Cultural José Lins 
do Rego, em Tambauzinho, no perío-
do das 9h às 12h e das 13h às 16h30. 
Mais informações pelo número 3211-
6225. As turmas são divididas por fai-
xas etárias e há opções para crianças, 
jovens e adultos. O custo mensal é de 
�̈́ ͹Ͳ para oficinas de artes circenses 
e R$ 40 para a de palhaço.

Em virtude do sucesso nas edi-
ções anteriores do projeto, a turma 
‘Circo Baby’ é a opção para crianças na 
faixa etária de dois a cinco anos. Já a 
turma ‘Circo em Família’ é para crian-
ças de 6 a 10 anos, acompanhadas de 
pais ou responsáveis. Para jovens e 
adultos com idade acima de 15 anos, 

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Yimou Zhang. Com Matt 
Damon, Jing Tian, Pedro Pascal. Sinopse: No 
século XV, um grupo de soldados britânicos 
está combatendo na China e se depara com 
o início das construções da Grande Muralha. 
Aos poucos eles percebem que o intuito não 
é apenas proteger a população do inimigo 
mongol. CinEspaço3:14h10, 16h40, 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra7/3D: 12h40, 17h45 
(DUB) e 15h10, 20h15 (LEG). Manaíra9/
3D:14h30, 19h30 (DUB) e 17h, 22h (LEG). 
Manaíra10/3D: 13h30, 16h, 18h30, 21h (LEG). 
Mangabeira1/3D: 14h30, 17h, 19h30, 22h 
(DUB). Mangabeira4/3D: 18h15, 20h45 (LEG). 
Tambiá4: 14h45 (DUB). Tambiá5/3D: 16h40, 
18h40, 20h40 (DUB). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. 
Classificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. 
Com Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: 
Quando tinha apenas cinco anos, o indiano 
Saroo se perdeu do irmão numa estação de 
trem e enfretou grandes desafios até ser 
adotado por uma família australiana. Incapaz 
de superar o que aconteceu, aos 25 anos ele 
decide buscar uma forma de reencontrar sua 

família biológica. CinEspaço2:19h (LEG). 
Manaíra3: 22h30 (LEG). 

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. Clas-
sificação: 16 anos. Direção: James Foley. Com, 
Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella Heathcote. 
Sinopse: Incomodada com os hábitos e atitudes 
de Christian Grey, Anastasia decide terminar o 
relacionamento e focar no desenvolvimento de 
sua carreira. O desejo, porém, fala mais alto e 
ela logo volta aos jogos sexuais do conturbado 
empresário. CinEspaço1: 19h20, 21h40. Manaí-
ra5:13h45, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h15 (LEG). 
Manaíra6: 18h, 20h15 (LEG).  Mangabeira3: 
22h15 (LEG). Mangabeira5: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 
20h50 (DUB).

STILL LIFE ( ITA 2013). Gênero: Drama. 
Duração: 82 min. Classificação: 16 anos. Di-
reção: Uberto Pasolini. O filme está dentro da 
programação de hoje do Festival Internacional 
Lume de  Cinema, promovido pela Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba (Funesc). Além 
deste, ainda serão exibidos, nesta terça-feira, 
os seguintes filmes: 

L’INFINI - . Duração: 22 min. Curta-metragem 

. Classificação indicativa: 12 anos. Cine Bangüê: 
18h30.

IMPORT - Duração: 17 min. Curta-metragem. 
Classificação indicativa: 14 anos. Cine Bangüê: 
18h30. 

AMOK - Duração: 100 min. Longa-metragem. 
Classificação indicativa: Classificação indicativa: 
16 anos. Cine Bangüê: 20h30.

THE GIFT - Duração: 20 min. Curta-metragem. 
Classificação indicativa livre. Cine Bangüê: 20h30.

O SIGNO DAS TETAS - Duração: 70 min. 
Longa-metragem. Classificação indicativa: 16 
anos. Exibição amanhã no Cine Bangüê, 18h30. 

ANGÚSTIA - Duração: 20 min. Curta-metra-
gem. Classificação indicativa: 10 anos. Exibição 
amanhã no Cine Bangüê, 18h30. 

LESTE OESTE - Duração 86 min. Longa-me-
tragem. Classificação indicativa: 16 anos. Em 
exibição amanhã no Cine Bangüê, 20h30. 

ECLIPSE SOLAR - 28 min. Curta-metragem. 
Classificação indicativa: 12 anos. Em exibição 
amanhã no Cine Bangüê, 20h30.

SERVIÇO 
n Evento: Cursos de artes cir-
censes
n Inscrições: Diretoria de Desen-
volvimento Artístico e Cultural do 
Espaço Cultural, em João Pessoa
n Prazo: Até sexta (10)
n Horário: Das 9h às 12h e 13h 
às 16h30 
n Início das aulas: 11 de março
n Total de vagas: 20 por turma 
(são sete turmas)
n Preços: R$ 70 (técnicas circen-
ses) e R$ 40 (vivência de palhaço)
n Local: Escola Livre de Circo 
Djalma Buranhêm da Funesc, em JP
n Endereço: Rua Abdias Gomes 
de Almeida, nº 800, Tambauzinho
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Unir a beleza do extre-
mo oriental e a poesia de 
escritores paraibanos é a 
intenção da Confraria Sol 
das Letras, que promove, 
na próxima quinta-feira (9), 
o 38º Pôr do Sol Literário. 
Com uma programação, que 
inclui homenagem ao escri-
tor sousense Eilzo Matos, e 
lançamento do livro “Nua” 
da cantora Renata Arruda, 
esta edição do Pôr do Sol Li-
terário também irá destacar 
o trabalho do artista plás-
tico, radicado na Paraíba, 
Guto Holanda. O Pôr do Sol 
começa às 17h30 e o cená-
rio é a Academia Paraibana 
de Letras (APL). 

Um dos premiados do 
evento será Eilzo Matos, 
que receberá o Troféu Soli-
to, ele é membro da Acade-
mia Paraibana de Letras e 
tem uma produção literária, 
em que se destacam obras 
como “A face do tempo” 
(poesia), “A super quadra” 
(novela), “Horas trágicas” 
(contos), “Prosa caótica” 
(crônicas), “Letras do Ser-
tão”, “Viajantes do purgató-
rio” e “A invasão das cobras” 
(romance).

Posteriormente, será 
celebrada a parceria com a 
revista lusófona Divulga Es-
critor, que trabalha com es-
critores de todos os países 
de língua portuguesa. Além 
desse momento, a edição 
do Pôr do Sol Literário tam-
bém irá destacar o trabalho 
do artista plástico, morador 
da Paraíba Guto Holanda, 
autor de uma obra única, 
de inspiração expressionis-
ta. Guto irá apresentar uma 
amostra de sua exposição 
“A expressão da cor”. Com 
a presença de nomes da li-
teratura paraibana, o even-
to busca o fomento desses 
escritores, e mais uma vez 
a Academia Paraibana se 
expande. 

Sol das Letras
O Pôr do Sol Literário já 

se consolidou como um dos 
mais prestigiados eventos 
da área literária na Paraíba. 
O grupo Sol das Letras foi 
criado para estimular a pro-
dução, criação, divulgação 
e debate sobre a literatu-
ra paraibana, nos cenários 
regional e nacional. A con-
fraria se propõe também, a 
protagonizar, além do Pôr 
do Sol, outras iniciativas, 
como a realização da I Flor 
(Festa Literária do Extremo 
Oriental). Nesta Festa ocor-
re premiação das melhores 
obras do ano e ainda um 
concurso público, com o ob-
jetivo de projetar a litera-
tura paraibana, não apenas 
no Estado, mas em todo o 
território nacional.

Rodolfo Amorim 
Especial para o Jornal A União

A cantora Renata Arruda segura o exemplar de seu primeiro livro de poesia, intitulado Nua, obra que já tem recebido elogios por parte da crítica 

Foto: Divulgação

Orquestra 
Sinfônica da 
Paraíba define 
programação

Temporada 2017

A Orquestra Sinfônica 
da Paraíba e a Orquestra 
Sinfônica Jovem da Paraí-
ba já iniciaram as ativida-
des preparatórias para a 
realização dos concertos 
em 2017. Os ensaios dos 
músicos da OSPB ocor-
reram ontem, visando a 
apresentação de aber-
tura da temporada, que 
está marcada para o pró-
ximo dia 16, a partir das 
20h30, na Sala de Concer-
tos Maestro José Siqueira, 
instalada na Fundação Es-
paço Cultural da Paraíba 
(Funesc), em João Pessoa.

�efinida pelo regente 
titular, Luiz Carlos Durier, 
e pelo diretor executivo, 
Márcio Carvalho, a progra-
mação elaborada inclui, até 
o próximo mês de dezem-
bro, 11 apresentações - em 
car�ter oficial Ǧ da �rques-
tra Sinfônica da Paraíba, na 
Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira. No entanto, 
ainda durante este mês de 
março, além do próximo 
dia 16, a OSPB tocará para 
o público em outra data, 
30, que é uma quinta-feira. 
Os demais concertos já fo-
ram agendados da seguin-
te forma: 20 de abril, 18 de 
maio, 1º de junho, 17 de 
agosto, 21 de setembro, 5 
de outubro, 16 e 30 de no-
vembro e 14 de dezembro.

A Orquestra Sinfôni-
ca Jovem realizará, neste 
ano de 2017, oito apre-
sentações, todas na Sala 
de Concertos Maestro José 
Siqueira da Funesc e sem-
pre iniciando às 20h30. A 
OSJPB vai abrir sua tempo-
rada no dia 6 de abril. De-
pois, o grupo tocará em 11 
de maio, 14 de junho, 31 de 
agosto, 28 de setembro, 26 
de outubro, 23 de novem-
bro e 7 de dezembro. 

Edição do Pôr do Sol Literário 
terá programação diversificada   

Uma paraibana cujo talento também incursiona pela poesia    
A cantora paraibana, Renata 

Arruda, conhecida pelo grave in-
confundível da sua voz, também 
permeia por caminhos literários. 
Nesta edição do Pôr do Sol Li-
terário, ela apresentará o seu 
primeiro livro. Intitulado “Nua”, 
a obra inédita é de poesia, e 
apresenta poemas que falam 
sobre experiências vividas por 
ela ou situações do cotidiano 
que lhe chamaram a atenção. 
Além do lançamento, Renata 
fará uma performance musical, 
que compõe a programação 

lítero-gastronômica do evento. 
A apresentação contará com a 
presença de alguns amigos que 
recitarão alguns poemas. 

Uma ideia que surgiu em 
2008, mas que se consolida ago-
ra. O mergulho de Renata pela 
literatura chamou a atenção do 
público, amigos e críticos. Segun-
do a professora e crítica literária 
Elisalva Madruga, os poemas 
que estão no livro nos impelem 
a um mergulho abissal no uni-
verso amoroso do ser humano; 
“na complexidade dos nossos 

sentimentos divididos entre o ‘to 
be or not to be’, entre a razão e 
a emoção, entre o crer e o não 
crer em si mesmo e no outro”, 
exprimiu. 

Já a professora Zarinha, 
ressaltou que a maior qualida-
de de Renata poetisa é que ela 
sabe o potencial significativo 
de cada palavra: “quando bem 
explorada, uma palavra pode 
tornar uma frase inolvidável e, 
no verso torná-lo, como uma 
pedra preciosa”, contou sobre a 
obra de Renata

Gamela abrirá 
exposição coletiva 
em homenagem 
às mulheres  

Março de Mulheres é o título 
da exposição coletiva que a Gamela, 
localizada em João Pessoa, abrirá 
amanhã e que vai permanecer à vi-
sitação do público até 31 de março. 
“A coletiva reúne 10 convidadas das 
nossas expressivas artistas”, garan-
tiu a marchand, Roseli Garcia. A mos-
tra reúne obras em técnicas variadas, 
entre aquarelas, pinturas em acrílica 
e óleo sobre telas e objetos de arte 
em cerâmica e madeira. Participam 
do evento: Alice Vinagre, Analice 
Uchoa, Ana Lúcia Pinto, Célia Romeiro, 
Célia Gondim, Denise Costa, Daniela 
Travassos, Fran Lima, Gina Dantas 
e Margarete Aurélio. A galeria fica 
instalada na Av. Nossa Senhora dos 
Navegantes, esquina com a Av. Olin-
da, em Tambaú. Horário: de segunda 
a sábado, das 9 às 19h. Ou então em 
hora  marcada. Fones: 99962.7969 
(zap), 988155944 ou 3226.1436. 

SERVIÇO 
n Evento: Pôr do Sol Li-
terário 
n Local: Academia Parai-
bana de Letras (APL)  
n Data: 9 de março 
(quinta-feira) 
n Horário: 17h30

Evento vai ocorrer na quinta, na APL, e inclui homenagem, exposição e lançamento de obra 



Surpreso
Ministro Gilmar Mendes, presidente do TSE, se 
mostrou surpreso com o volume do “caixa 2” na 
última campanha eleitoral . Página 14.
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Helder Barbalho vistoriou obras em Pernambuco e na Paraíba e reprogramou data para chegada das águas a Monteiro

Ministro confirma água da 
Transposição na PB no sábado

O ministro da Integra-
ção Nacional, Helder Barba-
lho, anunciou que a chegada 
da água do Rio São Francis-
co ao Estado da Paraíba está 
prevista para o próximo sá-
bado (11). A informação foi 
dada durante vistorias, nessa 
segunda-feira, (6), a estrutu-
ras do Eixo Leste do Proje-
to de Integração do Rio São 
Francisco já preparadas para 
levar água às torneiras dos 
paraibanos. O ministro e sua 
equipe técnica estiveram nos 
reservatórios Barreiro (PE), 
Campos (PE), na Barragem 
Camalaú (PB) e no Açude Po-
ções (PB).

"A nossa previsão é de 
que possamos no próximo 
sábado fazer a entrega da 
água na Paraíba e, assim, ver 
garantida a funcionalidade 
do Eixo Leste do Projeto de 
Integração do São Francis-
co̶, afirmou o ministro �el-
der Barbalho.

A água do ‘Velho Chico’ 
está cada dia mais próxima 
da cidade de Monteiro (PB), 
primeira a ser beneficiada, 
e avança também em dire-
ção a Pernambuco. O último 
reservatório do Eixo Leste, 
Barro Branco (PE), já está 
em fase de enchimento.  So-
mente nos últimos 35 dias, 
a água avançou mais de 147 
quilômetros, desde o aciona-
mento da terceira estação de 
bombeamento (EBV-3) pelo 
presidente da República, Mi-
chel Temer, e o ministro Hel-
der Barbalho, no dia 30 de 
janeiro. No total, as águas já 
percorrem mais de 182 qui-
lômetros de estruturas.

Um dos quatro conjun-
tos de bombas flutuantes da 
Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Pau-
lo (Sabesp), que têm acelera-
do o enchimento das estrutu-
ras do Projeto São Francisco, 
está hoje instalado no reser-
vatório de Campos. O maqui-
nário foi cedido sem ônus ao 
Ministério da Integração Na-
cional pelo Governo de São 
Paulo, em dezembro de 2016. 
Os outros três conjuntos de 

bombas flutuantes estão sen-
do instalados no reservatório 
Barreiro, em Sertânia (PE), 
para auxiliar no curso das 
águas.

Durante a agenda de 
hoje, o ministro esteve na 
barragem do reservatório 
Barreiro, onde foi registrado 
um vazamento na última sex-
ta-feira (3). Equipes técnicas 
do Ministério conseguiram 
vedar totalmente a disper-
são da água na madrugada do 

último sábado (4). As obras 
de reforço da estrutura fo-
ram realizadas com sucesso 
e contaram com a instalação 
de rochas com mais de uma 
tonelada para garantir a se-
gurança da barragem.

"Neste momento, o que 
transmitimos à sociedade 
desta região e à população 
brasileira é a tranquilida-
de de que o problema está 
solucionado e a garantia de 
continuidade das obras, prin-

cipalmente para permitir a 
passagem da água do São 
Francisco e o abastecimento 
dos estados beneficiados̶, 
afirmou o ministro.

As equipes do Ministério 
da Integração também estão 
elaborando um laudo técnico 
para definir as ra�Ùes do va-
zamento. "Vamos continuar 
trabalhando para identificar 
a causa deste problema e as-
segurar a recuperação da área 
danificada. Por±m, est� libe-

rada a elevação da cota do re-
servatório Barreiro para que 
prossiga o curso das águas", 
disse Helder Barbalho.

Responsável por condu-
zir a água do 'Velho Chico' 
aos estados de Pernambuco 
e da Paraíba, o Eixo Leste do 
Projeto de Integração possui 
217 quilômetros de extensão 
e é composto por seis esta-
ções de bombeamento, cinco 
aquedutos, um túnel, uma 
adutora e 12 reservatórios.

Reparo na Barragem de Barreiros-PE, que rompeu na última sexta, foi vistoriado pelo ministro e os técnicos do Ministério da Integração garantiram que o problema foi solucionado em definitivo 

Foto:  Divulgação/MI

Sem risco na Paraíba
O Departamento Nacional de Obras Contra 

Seca na Paraíba (DNOCS-PB) particiou da visita do 
ministro da Integração Nacional, Helder Barbalho, 
às barragens de Porções e Camalaú, na Paraíba, e 
garantiu que não há risco de rompimentos, como 
aconteceu em Barreiros, Sertânia-PE. De acordo 
com o coordenador do DNOCS-PB, engenheiro 
Alberto Batista, o ministro saiu bastante satisfeito e 
tranquilo com o que viu na Paraíba, em termo das 
obras tocadas pelo DNOCS.

Ainda segundo Alberto, a vistoria se iniciou 
pelo canal de tomada d’água que está pronto para 
receber as águas do Rio São Francisco, conforme 
foi estabelecido no cronograma determinado pelo 
Ministério da Integração. “Percorremos todo canal 
onde foi detalhada cada etapa executada para o 
Ministro, que saiu muito satisfeito com andamento 
das duas obras (Porções e Camalaú) e parabenizou 
toda equipe do DNOCS”, destacou Alberto.

O coordenador do DNOCS revelou que ainda 
existem novas etapas a cumprir nestas barragens, 
como a recuperação, modernização e automação, 
mas elas não comprometem o curso normal da água 
até seu destino final, que é Barragem Epitácio Pessoa 
(Boqueirão).

DNOCS-PB garante que não há risco de rompimento na PB

Foto: Divulgação

A relevante contribuição 
na luta pela equidade de gê-
nero e direito das mulheres 
vai proporcionar a 12 mulhe-
res e 4 entidades uma home-
nagem com entrega do Diplo-
ma Mulher Cidadã Ednalva 
Bezerra pela Câmara Muni-
cipal de João Pessoa (CMJP). 
A homenagem acontecerá em 
sessão especial relativa ao 
Dia Internacional da Mulher, 
nesta terça-feira (7).

O requerimento da ses-
são especial e o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) 
foram aprovados na manhã 
dessa segunda-feira (6), du-
rante sessão extraordinária, 
que reuniu o presidente da 
Casa, vereador Marcos Vi-
nícius (PSDB), as autoras 
das matérias: Helena Holan-
da (PP), Sandra Marrocos 
(PSB), Raíssa Lacerda (PSD) 
e Eliza Virgínia (PSDB), en-
tre outros parlamentares.

A vereadora Sandra 
Marrocos destacou que a 
sessão especial aprovada, 
além de homenagear as mu-
lheres e instituições, vai de-
bater o direito das mulheres. 
“Presenciamos o feminicí-
dio, mulheres discriminadas 
e recebendo 70% do que um 
homem recebe no mercado 
de trabalho. “Temos que dis-
cutir a retirada dos direitos 
das mulheres, temos que di-
zer não à violência contra à 
mulher e não à reforma da 
Previdência, que não vê a 

dupla jornada da mulher e 
aumenta os anos de traba-
lhoǳ, e�emplificou.

O vereador Marcos Hen-
riques emitiu parecer favo-
rável da Comissão de Cons-
tituição, Justiça, Redação e 
Legislação Participativa (CC-
JRLP) ao PDL das honrarias 
e destacou pontos que ainda 
precisam ser evoluídos na 
equiparação de gênero e no 
direito das mulheres. “Pre-
senciamos o feminicídio, 
mulheres discriminadas e 
recebendo 70% do que um 
homem recebe no mercado 
de trabalho. Essa data mar-
ca uma semana de luta pelo 
direito das mulheres”, enfati-
zou Marcos Henriques. 

Homenageadas
Para a escolha das pes-

soas e entidades a serem ho-
menageadas, foi criada uma 
comissão. A comissão chegou 
ao nome do Centro da Mulher 
8 de Março, Marcha Mundial 
das Mulheres, Associação de 
Artes Sereia da Penha e União 
Brasileira de Mulheres; e das 
mulheres: Carmoniza Duarte 
de Holanda; Joseane Izidro 
da Silva, Estelizabel Bezerra 
de Souza, Liliane de Oliveira, 
Sebastiana de Andrade Fide-
lis, Carolina Vieira dos San-
tos, Gabriella Henriques de 
Nobrega, Lúcia Andreia So-
corro Bezerra, Nilda Passoni 
e Maria de Lourdes de Sousa 
Ferreira.

CMJP vai homenagear 
mulheres e entidades 

Preocupada em como 
os rumos da economia po-
dem influenciar a atuação 
de clientes e parceiros e 
buscando apoiá-los para o 
momento que vive o país, a 
agência de publicidade Sin 
Comunicação promoveu 
ontem o encontro “Cená-
rios Econômicos 2017”, que 
contou com uma palestra 
ministrada pelo secretário 
de Estado da Fazenda de 
Alagoas, George Santoro.

O presidente da Sin 
Comunicação, Ruy Dantas, 
abriu o encontro agrade-
cendo a presença de todos 
e alertando sobre a impor-
tância dos empresários e 
de toda a sociedade terem 
conhecimento da atual si-
tuação em que o Brasil se 
encontra. 

Durante sua palestra, 
o secretário apresentou 
dados de crescimento eco-
nômico dos estados, situa-
ção fiscal e da re�orma da 
Previdência.  Santoro des-
tacou que a arrecadação de 
impostos federais em 2016 
despencou. “As empresas 
deixaram de pagar os im-
postos para poderem arcar 
com seus custos trabalhis-
tas e de estrutura e deixa-
ram os tributos para pagar 
em outro momento. Para se 
ter uma ideia da nossa atual 

situação dessa arrecadação, 
em 2016 foi arrecadado o 
mesmo valor de 2008”, co-
mentou.

Outro ponto que o se-
cretário destacou foi sobre 
a situação da Previdência 
Social. “Estamos com uma 
pirâmide etária que se agra-
va a cada dia e faz com que 
a reforma da Previdência 
seja cada vez mais neces-
sária. Hoje o gasto com a 
Previdência Social está em 
5% do PIB e em 30 anos se 
prevê chegar em 7%. Ou 
seja, a reforma é uma preo-
cupação que sinaliza muito 
para o mercado econômico”, 
explicou. Mas Santoro alerta 
que a reforma não pode ser 
feita a qualquer custo, é pre-
ciso debater e refletir muito 
sobre o modelo que se quer 
e que precisamos adotar.  

�o final de sua e�pla-
nação, Santoro lembrou que 
o “Teto dos Gastos” aprova-
do no Governo Temer, será 
muito importante para a re-
gião Nordeste pois teremos 
o congelamento de investi-
mentos públicos. “Nós aqui 
vamos sofrer muito com 
esse novo sistema de gas-
tos, vamos precisar ter uma 
substituição dos investi-
mentos públicos pelo priva-
do para podermos crescer”, 
apontou.

Secretário de AL  
faz palestra em JP 
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Terrorismo político

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe
O ministro se referiu à ultima eleição presidencial e defende mudanças nas regras pelo Congresso Nacional 

Gilmar diz que valor do caixa 2 
em campanha surpreende TSE

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal, Gilmar Mendes, de-
clarou ontem que todo o TSE 
ficou surpreso com o volume 
de caixa 2 na última campanha 
eleitoral à presidência, mesmo 
diante do alto montante gasto 
oficialmente, tanto pela chapa 
da candidata Dilma Rousseff, 
quanto pela do candidato de 
oposição, �±cio Neves.

ǲ�gora, estamos vendo o 
significativo percentual que 
foi doado por caixa 2, de ma-
neira in�ormalǳ, disse. �en-
des foi um dos palestrantes 
do Fórum Reforma Brasil, 
promovido pela �ssociação 
Comercial de São Paulo, Fe-
deração das Associações Co-
merciais do Estado de São 
Paulo e Instituto Panthéon 
Jurídico, na capital paulista.

Para as eleições presiden-
ciais de 2018, Gilmar Mendes 
defendeu que o Congresso 
consiga elaborar uma estru-
tura para regular o tema, que 
precisa entrar na agenda de 
votaçÙes at± setembro. ǲEs-
tamos num va�io. Corremos 
o risco de termos um quadro, 
talve�, de anomia ȏaus²ncia de 
regras e normas], de falta de 
controleǳ, disse.

Fernanda Cruz
Da Agência Brasil

Do Portal UOL

Um dos momentos mais emblemáticos da 
campanha presidencial de 2002 foi protagoni-
�ado por uma atri� global. �egina �uarte estava 
no auge de sua carreira. �ueridinha do Brasil, 
por duas ve�es interpretara ǲ�elenaǳ nas nove-
las de �anoel Carlos. �ula não parava de cres-
cer nas pesquisas e seu advers�rio, Jos± �erra, 
resolveu bai�ar o nível. ǲEu tenho medoǳ, di�ia 
a atri� no guia eleitoral em derradeira tentati-
va de tentar abalar a imagem do �uturo presi-
dente. Não teve �eito, o povo não teve medo, e 
a carreira de Regina Duarte foi a única coisa a 
despencar ap×s o epis×dio. �a sua filha, então, 
ningu±m ouve mais �alar. 

Não h� �ato novo neste caso, a hist×ria est� 
aí para contar. �riste ± perceber ao longo dos 
anos como a prática de terrorismo sob a forma 
de ameaças est� presente na política nacional. 
Em ͳ5 anos, in�eli�mente, nada mudou. 

�egina �uarte di�ia ter medo que o país 
perdesse a estabilidade econômica, que a as-
sombrosa inflação que batia os ͺͲΨ ao m²s 
voltasse. �ue o povo perdesse seu poder de 
compra instituído após o Plano Real, do ex-
Ǧpresidente �tamar 	ranco e ma�estosamente 
tomado para si por 	ernando �enrique Cardo-
so. � atri� levantava a teoria do medo. �entava 
impor à população um temor que não os afligia. 
�errorismo. 

� P� levou a eleição, pegou todos os pro-
gramas sociais de 	�C, �untou tudo em um s×, o 
Bolsa 	amília, e ampliou. Como de bobo o par-
tido não tinha nada, logo no primeiro confron-
to ap×s quatro anos de �ula presidente houve 
diversas insinuaçÙes de que se o P��B reto-
masse o poder acabaria com o Bolsa 	amília. 
�ula provavelmente não �oi reeleito somente 
por isso, mas talve� tenha surtido algum e�ei-
to, tanto que a prática perdurou para conseguir 
eleger sua sucessora, Dilma Rousseff, que tam-
b±m levantou tais hip×teses em sua campanha 
à reeleição. 

Vanguardista como se rotula, Michel Temer 
não poderia ficar de �ora do rol de presiden-
tes que tentaram atemori�ar os cidadãos. Para 
conseguir o apoio popular na aprovação da re-
�orma da Previd²ncia, que deve ser votada nes-
ta semana no Congresso Nacional, seu partido, 
o PMDB, lançou uma campanha nas redes so-
ciais com claro intuito de assustar a população. 
� te�to na imagem veiculada na p�gina oficial 
do 	aceboo� do partido di�ǣ 

ǲ�e a re�orma da Previd²ncia não sair
Tchau Bolsa Família
Adeus Fies
�em novas estradas
Acabam os programas sociais”

�aquiavel, em ǲ� Príncipeǳ, cita ass±dio 
como uma �orma de causar medo. 	oi isso que 
o P��B �e�, na cara dura. �entou assediar uma 
nação inteira como se estivesse negociando 
com uma criança. ǲ�e não me der o que eu que-
ro tomo tudo o que voc² temǳ. � resultado ne-
gativo �oi imediato. �ias depois mudaram o tom 
para um ǲ� re�orma da Previd²ncia vai garantir 
o �uturo do Brasilǳ. 

� estrat±gia do P��B ± mera tentativa de 
aliviar a bai�a reputação de seu líder maior, que 
ho�e ocupa o Pal�cio do Planalto. Eles vão apro-
var a re�orma da Previd²ncia da �orma como 
querem, estando Temer bem ou não nas pes-
quisas de popularidade. 

Os direitos estão sendo retirados, as re-
�ormas serão empurradas. 	a�er o país aceitar 
tudo isso sob a condição do medo de não ser 
ainda pior ± maldade pura, terrorismo político.

O presidente do TSE, Gilmar Mendes, disse que o tribunal ficou suspreso com o volume de recursos do caixa 2

Foto: José Cruz-Agência Brasil

Nova lista
�endes classificou como 

ǲseletivosǳ os va�amentos 
dos acordos de delação pre-
miada de investigados na 
�peração �ava Jato. ǲ� va�a-
mento não ± bom, provoca 
instabilidade e tem também 
ob�etivo de atingir determi-
nadas pessoas. 2 seletivo e 
causa todos os problemas”, 
declarou.

Ele não comentou sobre 
a nova lista da �ava Jato a ser 
divulgada pelo procuradorǦ

geral da República, Rodrigo 
Janot. ǲ�amos aguardar as 
medidas que a procurado-
ria vai tomar, certamente na 
semana que vem ou daqui a 
pouco. � relator vai delibe-
rar sobre o levantamento do 
sigilo, e, certamente, pode-
remos saber mais sobre as 
informações autênticas da-
das nessas delaçÙesǳ, disse.

Sigilo
O depoimento do em-

presário Marcelo Odebrecht 

ao ministro do ��E �erman 
Ben�amin, no dia ͳ͑ deste 
mês, sobre caixa 2  foi feito 
sob regime sigiloso e a por-
tas �echadas. 

Após o depoimento, a 
assessoria da ex-presiden-
ta �ilma �ousse�� divulgou 
nota na qual afirma que 
todas as doações a suas 
campanhas foram feitas de 
acordo com a legislação, 
tendo as duas prestações 
de contas sido aprovadas 
pelo ��E.

Lava Jato recupera R$ 11,5 bi
com acordos contra corrupção

Relator da reforma da Previdência 
quer 65 anos para aposentadoria

Os acordos nas esferas 
administrativa e criminal as-
sinados com empresas de 
construção e serviços de en-
genharia no âmbito da Ope-
ração �ava Jato, at± �evereiro 
deste ano, determinaram a re-
cuperação de cerca de R$ 11,5 
bilhÙes em recursos. � dinhei-
ro adv±m de acordos contra 
�ormação de cartel, firmados 
com o Cade (Conselho Admi-
nistrativo de �e�esa EconØ-
micaȌ, e de acordos �udiciais 
contra práticas de corrupção 
e lavagem de dinheiro, �echa-
dos com o MPF (Ministério 

Público 	ederalȌ. �e alguns 
acordos, também participou a 
Justiça dos Estados Unidos, da 
�uíça e do �eino Unido.

A recuperação do dinhei-
ro não ± imediata, uma ve� 
que o pagamento de alguns 
valores �oi parcelado. � valor 
do acordo �udicial com a cons-
trutora Odebrecht, por exem-
plo, �oi dividido em ʹ͵ anos.

Dos R$ 11,5 bilhões em 
recuperação, apenas �̈́ ͵ͲͲ 
milhões são oriundos exclu-
sivamente dos acordos com o 
Cade. � crit±rio utili�ado para o 
cálculo das sanções do Cade te-
ria gerado multas com valores 
muito bai�os, na avaliação de 

um dos conselheiros do ×rgão.
Encarregado de fisca-

li�ar e garantir a livre con-
corrência no Brasil, o Cade 
considera cartel a prática ou 
acordo feito entre concor-
rentes para fi�ar preços, di-
vidir mercados, estabelecer 
cotas ou restringir produção 
e �raudar licitaçÙes públicas. 
�em consequ²ncia grave, 
uma ve� que gera, segundo 
c�lculos oficiais, sobrepreço 
de ͳͲΨ a ʹͲΨ em relação a 
um mercado competitivo.

Essas sançÙes financei-
ras a empresas de constru-
ção envolvidas na �ava Jato 
di�em respeito apenas a con-

dutas anticoncorrenciais na 
es�era administrativa e não 
t²m a ver, por e�emplo, com 
processos que correm contra 
elas na esfera criminal, con-
du�idos pelo �inist±rio Pú-
blico 	ederal.

As multas se originaram 
de cinco acordos assinados 
com o Cade, denominados de 
termos de cessação de con-
duta ȋ�CCȌ. Por meio desses 
acordos, a empresa partici-
pante de um cartel assume a 
culpa e se compromete a in-
terromper as práticas ilícitas e 
a a�udar nas investigaçÙes do 
caso, beneficiandoǦse de des-
conto nas multas aplicadas.

O relator da proposta da 
re�orma da Previd²ncia, de-
putado federal Arthur Maia 
(PPS-BA), defendeu  a idade 
mínima de 65 anos para a apo-
sentadoria. ǲNão d� para pen-
sar em não ter idade mínima 
de 65 anos de �eito nenhumǳ, 
disse Maia, ao deixar o Minis-
t±rio da 	a�enda, em Brasília, 
após reunião com o ministro 
�enrique �eirelles.

O relator informou que, 
durante o encontro, apresen-
tou ao ministro as demandas 
de parlamentares em relação 
à Proposta de Emenda à Cons-

tituição (PEC) 287/2016 e pe-
diu que se�am �eitas ǲcontasǳ 
para analisar eventuais altera-
çÙes no te�to enviado pelo go-
verno ao Congresso Nacional.

Segundo Maia, estão em 
discussão as regras de tran-
sição, o fim da aposentadoria 
especial para policiais, a co-
brança de contribuição de tra-
balhadores rurais, o aumento 
da idade para receber o Bene-
fício de Prestação Continuada 
ȋBPCȌ e a desvinculação do sa-
lário-mínimo, além do acúmu-
lo de aposentadoria e pensão.

� deputado voltou a de-
fender um “aprofundamento 
melhor” das regras de transi-
ção. Para �aia, a regra envia-

da para análise do Congresso 
± ǲmuito abruptaǳ.

ǲ2 importante di�er que 
não estamos �a�endo nada 
de novo. �uando se di� que 
não tem integralidade entre 
aposentadoria e o salário que 
o su�eito recebeu ao longo da 
vida, isso não �oi criado agora. 
	oi criado com o �ator previ-
denci�rio, h� mais de ͳ5 anos. 
Isso existe no mundo inteiro”, 
acrescentou.

O deputado disse ainda 
que a Previd²ncia precisa ter 
a contribuição de todos, inclu-
sive dos trabalhadores rurais. 
ǲ�uando se di� que a Previd²n-
cia tem que ter a contribuição 
de todos, inclusive dos rurais, 

± porque a nature�a da Pre-
vid²ncia ± que todos possam 
contribuir. Como ± que voc² 
contribui para no final da vida 
ter um salário mínimo e quem 
não contribui também tem um 
sal�rio mínimoǫ 2 �usto que 
isso aconteçaǫ Não pode serǳ.

Na opinião de Arthur 
�aia, a aprovação da propos-
ta vai garantir que a economia 
do país volte a crescer. ǲ2 um 
momento decisivo para este 
governo. �e a PEC passar, ter-
minaremos este ano com cres-
cimento de aproximadamente 
ʹΨ, com perspectiva de, no 
ano que vem, crescer ͶΨ. �e 
a PEC não passar, a gente não 
sabe o que vai acontecerǳ.

Kelly Oliveira
Da Agência Brasil
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A organização precisa de US$ 2,7 bi, valor equivalente à perda que o país teve com a passagem do furacão

ONU pede ajuda urgente para 
plano de recuperação do Haiti

O Escritório da ONU para 
Redução do Risco de Desas-
tres pediu apoio urgente de 
US$ 2,7 bilhões para o plano 
de recuperação do Haiti, em 
três anos. O valor equivale à 
perda que o país sofreu de-
pois da passagem do furacão 
Matthew, há seis meses, e 
representa 32% do Produto 
Interno Bruto  haitiano. O pe-
dido foi feito na véspera da 5ª 
Plataforma Regional para Re-
dução do Risco de Desastres 
nas Américas, que começa 
nesta terça-feira em Montre-
al, no Canadá.

Segundo o representan-
te especial das Nações Uni-
das para Redução do Risco 
de Desastres, Robert Glasser, 
o que ocorreu no Haiti reve-
lou “dados perturbadores” 
sobre os países menos de-
senvolvidos, que “não têm 
capacidade para responder 
adequadamente aos efeitos 
da mudança climática e ao 
aumento da intensidade e da 
frequência dos desastres re-
lacionados ao clima”.

Glasser disse que “ape-

sar dos sistemas do governo 
para a proteção de civis te-
rem evitado muitos óbitos, é 
inaceitável que mais de 600 
pessoas tenham morrido por 
causa de um furacão previsto 
com antecedência”.

Desastres arrasadores
A magnitude das perdas 

± suficiente para ǲarrasar 
qualquer economia”. Além 
disso, o desastre aconte-
ceu depois de dois anos de 
seca no país que afetou a 
segurança alimentar de um 
milhão de pessoas e do ter-
remoto de 2011, que custou 
120% do PIB.

Calcula-se que o Haiti te-
nha perdido, em média, 2% 
do seu PIB todos os anos, en-
tre 1975 e 2012, devido a de-
sastres relacionados ao clima.

O representante espe-
cial da ONU disse que, em 
2012, mais de 58% dos 10,7 
milhões de haitianos viviam 
com menos de dois dólares 
e 40 centavos por dia e um 
quarto da população vivia na 
extrema pobreza, com me-
nos de um dólar e 23 centa-
vos diários.

Da ONU News 

Há seis meses, o furacão Matthew destruiu grande parte do Haiti que precisa de ajuda da comunidade internacional  para se recuperar da tragédia

Foto: Reprodução internet

Estados Unidos

Donald Trump assina novo decreto e
exclui Iraque do bloqueio migratório
Do Portal UOL

O presidente dos 
EUA, Donald Trump, as-
sinou ontem uma nova 
ordem executiva, impe-
dindo a entrada de imi-
grantes de seis países de 
maioria muçulmana. O 
Iraque, que estava no de-
creto de janeiro, está fora 
do veto.

O decreto mantém 
o bloqueio para pessoas 
provenientes do Irã, Líbia, 
Somália, Sudão, Síria e Iê-
men. No entanto, quem 
possui vistos válidos e 

permissões de residên-
cia poderão ingressar no 
país, informou o governo. 
Com o novo decreto, pes-
soas desses países ficam 
proibidas de entrar nos 
EUA por 90 dias a partir 
de 16 de março

O secretário ameri-
cano de Estado, Rex Til-
lerson, afirmou que novo 
decreto migratório é vital 
para  fortalecer a segu-
rança nacional dos Esta-
dos Unidos.

“A ordem executiva 
assinada pelo presidente 
para proteger a nação da 

entrada de terroristas es-
trangeiros é uma medida 
vital para fortalecer nos-
sa segurança nacional”, 
afirmou o chefe da diplo-
macia americana.

No decreto de janei-
ro, que foi bloqueado pela 
justiça, Trump havia de-
terminado a suspensão 
de entrada dos refugiados 
durante 120 dias, mas no 
caso dos sírios a proibi-
ção era por tempo inde-
finido. Na época, o decre-
to causou pânico e caos 
nos aeroportos dos EUA 
enquanto a equipe de se-

gurança nacional tentava 
interpretar a ordem a ser 
implementada. Viajantes 
foram detidos depois de 
desembarcarem para os 
EUA ou foram impedidos 
de de embarcar no avião. 
A ordem se tornou rapi-
damente em um desafio 
jurídico.

A ordem revisada as-
sinada hoje é mais sucinta 
e especifica que a proibi-
ção não se aplica àquelas 
que já possuem um visto 
válido ou a pessoas que 
possuem o “Green Card” 
(visto permanente).

Do Portal G1  

A Procuradoria “ad hoc” 
(destinado somente a esse 
caso) para as investigações 
sobre os subornos da empre-
sa brasileira Odebrecht de-
nunciou nesta segunda-feira 
(6) o ex-presidente peruano 
Alan García pelo suposto cri-
me contra a administração 
pública na execução da Linha 
1 do Metrô de Lima. 

A Odebrecht, que atua 
no Peru há quase quatro 
décadas em obras de infra-
estrutura, energia, irriga-
ção e indústria, está sendo 
investigada em um grande 
escândalo de corrupção que 
envolve os três últimos go-
vernos do país. 

Em entrevista coletiva, 
a procuradora Katherine 
Ampuero informou que a 
denúncia inclui também o 
ex-ministro de Transportes 
e Comunicações durante o 
segundo governo de García 
(2006-2011), Enrique Cor-
nejo, e o ex-diretor executi-
vo da Autoridade Autônoma 
de Trem Elétrico de Lima 
(AATE), Oswaldo Duber Pla-
sencia Contreras. 

Os primeiros detidos 
pelos subornos da Odebre-
cht no Peru foram precisa-
mente o vice-ministro de 
Comunicações Jorge Cuba e 
outros dois ex-funcionários 
pela suposta recepção de 
US$ 2 milhões para a execu-
ção da Linha 1 do metrô. 

A Odebrecht admitiu 
perante a Justiça dos Estados 
Unidos que entregou US$ 29 
milhões entre 2005 e 2014 
no Peru para vencer a licita-
ção para obras públicas, em 
um período que compreen-
de os governos de Alejandro 
Toledo (2001-2006), Alan 
García (2006-2011) e Ollan-
ta Humala (2011-2016). 

Na última década, a 
construtora brasileira con-

quistou contratos de 12 bi-
lhões de dólares no Peru. A 
construtora confessou a prá-
tica de suborno em 12 países 
da América Latina. 

Empresa fora do país
Neste domingo, o pre-

sidente peruano Pedro Pa-
blo Kuczynski declarou à 
imprensa local que a Ode-
brecht pode ter que deixar 
todas as obras que tem no 
país andino em no máximo 
seis meses. 

“É um tema comple-
xo porque é uma empresa 
muito grande que tem vá-
rias obras em andamento 
no Peru e, obviamente, o que 
deve haver é uma saída gra-
dual”, disse Kuczynski ao jor-
nal La República. “Estamos 
vendo como eles podem sair 
sem prejudicar os projetos”, 
acrescentou. 

Questionado sobre 
quanto tempo a saída da 
maior construtura latino-
-americana poderia demo-
rar, a fim de dei�ar todas as 
obras no país, o presidente 
disse que “seis meses, talvez 
menos”. 

Kuczynski, um ex-ban-
queiro que assumiu a Pre-
sidência no ano passado, já 
havia manifestado anterior-
mente seu desejo de que a 
empresa brasileira deixasse 
o Peru e que devolvesse o 
dinheiro pago em subornos 
para ganhar obras públicas. 

Alan García é acusado
de receber propina

Da Agência Télam 

A Coreia do Norte lan-
çou no último  domingo de 
um a quatro mísseis balís-
ticos não identificados ao 
mar do Japão, segundo fon-
tes oficiais de �×quio e �eul.

O lançamento ocorreu 
às 20h06, pelo horário de 
Brasília, e aparentemen-
te foi um sinal de protesto 
contra os atuais exercícios 
conjuntos de forças dos Es-
tados Unidos, da Coreia do 
Sul e de outros países.

Os projéteis foram 
lançados a partir de uma 
área próxima à estação 
de lançamento de mísseis 
Dongchang Ri e aterris-
saram  no mar do Japão, 
na Costa Leste da Coreia 
do Norte,. A informação 
é da agência de notícias 

sul-coreana Yonhap, que 
citou fontes do Estado-
-Maior do Exército do seu 
país. A agência mencionou 
um único projétil, segundo 
a agência argentina Télam.

Já o porta-voz do go-
verno do Japão, Yoshihide 
Suga, fez referência a qua-
tro mísseis, dos quais três 
teriam caído na Zona Eco-
nômica Especial, a cerca de 
370 quilômetros da costa 
japonesa, segundo a agên-
cia EFE.

No último dia 12 de 
fevereiro, a Coreia do Nor-
te havia lançado na mesma 
direção um míssel de médio 
alcance a partir da base aé-
rea de Banghyeon, próxima 
a Dongchang Ri, ato conde-
nado pelo Conselho de Se-
gurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Da Reuters   

Milhares de professores 
foram às ruas de Buenos Ai-
res nessa segunda-feira (6), 
atrasando o primeiro dia de 
aula de milhões de crianças, 
para participar de uma greve 
nacional de dois dias exigin-
do um aumento de salário 
para compensar a inflação 
acentuada do ano passado. 

A greve desta segunda 
ocorre porque sindicatos e 
muitos governos provinciais 
não conseguiram chegar a 
acordos salariais, e os profes-
sores exigem que os aumen-
tos de salário compensem o 
poder de compra perdido em 
ʹͲͳ6, ano em que a inflação 
fechou perto dos 40%. 

“A greve é maciça em 
todo o país”, disse Roberto 
Baradel, líder provincial de 
um sindicato de professores 

de Buenos Aires, em uma en-
trevista ao canal de televisão 
local Crónica. 

Os professores da maior 
província de Buenos Aires 
vêm exigindo aumento de sa-
lário de 35% para 2017, en-
quanto a governadora Maria 
Eugenia Vidal – aliada próxi-
ma de Macri – ofereceu 18%. 

Teste para Macri
A greve representa um 

teste para o governo do pre-
sidente de centro-direita 
argentino, Mauricio Macri, 
que vem se chocando cada 
vez mais com os sindicatos 
poderosos do país antes das 
eleições legislativas de outu-
bro. A coalizão de Macri está 
contando com um sucesso na 
votação de meio de mandato 
para levar adiante sua agen-
da de reformas favoráveis ao 
empresariado. 

Coreia lança mísseis 
no mar do Japão

Professores iniciam 
greve na Argentina

A Odebrecht, que atua 
no Peru há quase 
quatro décadas em 
obras, está sendo 
investigada em um 
grande escândalo 

de corrupção
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